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A manobra de quadros da Vi lla Militar 

OM o p rev isto exito, realizou-se 
nas ce rca nias ela Vi lla Mi litar a 
ma11opra de quadros de exercito . 
se rv indo ele encerramento aos 
traba lhos do C urso el e Aperfei­
çoamento d e Officiaes. 

Desenrolada na estreita faixa 
de ter_reno comprehenclicla entre 
a se rra do Oericinó e a do Ba­
rata, a s impl es natureza g·eog ra­
phica da região li mitava- lhe já, 
cons ide ravelmente, o desenvolvi­
mento estrategico, restringido 
a inda mais pe la deficiencia de 
cartas com a necessa ria precisão, 

sobre as quaes se podessem projectar 
operações de g rande vu lto. 

Mas, se ella não revestio esse aspecto 
de g ra nde envergadura, que caracterizou 
a ma nobra el e quadros executada em 
1920 no va lle do Parahyba, cujo objectivo 
era estudar não só operações tacticas, 
mas tambem problemas de estrategia e, 
num caso concreto, o funccionamento dos 
estados ma iores e · dos prin cipaes se rvi­
ços, - em comp ensação, circumscri ptas 
suas operações a um ambito mais li mi­
tado, ella poude offerece r uma vasta mar­
gem aos estudos propriamente tacticos, 
indo do emprego d:a Divisã.o Ide Infanta ria, 
em acções tanto offens ivas como defen­
sivas, ás minucias do combate das p eque­
nas unidades. 

Dessa fo rma, todos os officiaes que 
nella toma ram parte, tanto no commando 
das unidades como nos estados maiores 
das Divisões e do Exercito, tiveram op­
portunidade de se exercitar na applica­
ção, em uma situação de guerra, dos co­
nhecimentos recebidos durante o anno nas 
escolas a ca rgo da Missão Franceza, com­
pletando-se, por uma feliz distribuição dos 
officiaes pelos commandos e se rvi ços, as 
suas espheras de acção - os da Escola 
de Estado Maior, nos serviços e com­
ma ndos a partir do regimento, os do 
Curso de Aperfeiçoamento, no comma ndo 
de batalhões de infantaria e unidades 
equ iva lentes das outras a rmas, - o que 
permittio, numa ma nobra de quadros de 
exe rcito, descer no campo ás minucias 
do emprego das pequenas unidades, em 
todas as situações que a guerra moderna 
offe rece. 

Os dez dias de contínuos trabalhos, 
a lte rnados no campo e na Escola, rão só 
puze ra m em ev idencia o enthusiasmo e 
a compenetração com que os officiaes se 
entregara m ·ás funcções que lhes foram 
confiadas, mas tambem deram ensejo a 
que se avaliasse a segurança com que ma­
neja m as pequenas unidades os officiaes 
do C urso de Aperfeiçoamento, e os no­
taveis prog ressos já obtidos na execução 
do ·serviço de estado maiú r en:t campanha, 
posto em pratica, harmonicamente, n() 
ambito das Divisões, com ace rto e oppor­
tunidade, por ' offi ciaes brasileiros. Revis­
tos, embora, os seus ma is importantes 
trabalhos por membros da M. M. f., 
a manobra poz em destaque o g rande 
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aproveitamento alcançado pelos officiaes 
que neste momento revêem seus conhe­
cimentos na Escola de Estado Maior. 

Digna de especial referenda foi a par­
ticipação, nesse exerci cio de g rande estylo, 
dos cadetes do terceiro anno da Escola 
Militar, empregados como elementos de 
ligação e adjunctos das pequenas uni­
dades, - feliz iniciativa que permittio 
aos futuros officiaes viverem esses dias 
de intenso trabalho em communhão de 
~sforços com aquelles que serão amanhan 
~eus commandantes, dando mais uma 
confortadora prova de seu espí rito de 
disciplina, irrep rehensiYel conducta e 
amo r ao trabalho. 

Justo motivo tinha, pois, o Sr. General 
Gamelin quando, salientando os ensina­
m entos colhidos na manobra, exprimia o 
seu contentamento pelo exito com que 
foram premiados os esforcas ·dos exe­
cutantes, - e ·da superior direcção que a 
p reparou. 

Justo motivo de contentamento têm 
tambem · os offi ciaes bras il eiros que vi­
veram esses dez dias de exhaustivo tra­
balho, cujo re.sultado os enche de con­
fiança em . seus proprios esforços e lhes 
faz antever, num proximo futuro, o Exer­
cito elevado ao g rau de preparação que 
sua difficil missão lhe impõe. 

Resumo da guerra do Paraguay 
Pro logo 

Muito nos tem impressionado o facto de 
até agora, pouco se haver escripto a respeit~· 
das campanhas do Brasil sob o ponto de vista 
puramente militar. 

E' bem verdade que nossas campanhas fo ­
ra'n1 levadas a effe!to em situações muito pre~ 
carias quando quas1 tudo nos faltava quanto á 
prepa~ação milit~r, mas nem por . isso deix~ram 
ellas de proporcronar-nos g lonas tml!larcesstveis, 
nem ensinamentos de certa relevancra. 

A' frente das varias operações militares em' 
que o Brasil tomou parte, tivemos sempre ho­
mens de no tavel vafo r, e um delles , então, o 
venerando Duque de Caxias, ma'?da a verdade 
que se d iga, revelou-se _um es tadista. e u'!l sol­
dado cujo 'nl'erito e CUJ a competencta nao te­
merão confr.onto com nenhum outro do seu 
te'mpo. 

Dotado de u'm es pírito brilhantemente escla-
1 recido por uma solida illus tração, de ·um ca, 

racte r sem jaça c de um patriotis mo excepcio­
nal, além de varios o utros predicados, o Du­
que de Caxias soube traçar com sua espada glo­
riosa centenas de pag inas brilhantes de nossa 
historia milita r, c ten~ aincl.l a ventura de en­
contrar auxilia r es que soltberam sempre conser­
var-se na a ltura das arduas missões que lhes 
tocaram. 

Ass im , pois, o estudo analytico das campa· 
nhas do Brasi l tem utilidade real e representará 
para nós um p recioso manancial de ensinamentos 
que se ria lamenta\·cl desprezar. 

Cons ti tu irá mesmo esse estudo uma obriga­
ção sagrada para nós, q ue oxalá possamos te r 
a honra de nos a lça rmos á a ltura a que se al­
çaram incon tcstaYclmcntc nossos antepassados, 
muitos dos quaes paga ram com a propria vida 
a defesa da inh:gr idadc do sólo patrio. 

Demais, o estudo da gue rra só poderá ser 
1 feito em tres fontes - na h istoria do passado, 

nos exercícios, na carta c no t (! rre no e pela es­
peculação - e d essas fonte s nenhuma sobre­
pujará em valo r ao estudo das g uerras nacio­
naes, isto é, daqucllas qu e fo ram feitas com o 
que era propriamente nosso. 

Excusado seria dizer que, escrevendo as no­
tas que se s eg-uem , não IVJS anima a pretenção 
de f azer obra compl ~ ta. Obedecemos apenas aos 
impulsos de nossa consciencia c desejamos com 

1 fen·ôr que o utros . mais habilitados c melhor 
esclarecidos. não tardem a alijai-as , mediante 
a feitura de um trabalho mais util e mais pre­
ciso . 

Disse o grande M o i tke que «a es trategia é 
um sys tema de exped ientes ; é mais que uma 
sciencia; é o sa ber transportado á vida Teal, 
o desenvolvimento do pensamento clirector-pri­
mitivo, segundo as variações sempre novas dos 
aconteci mentes ; é a nrfr d r: agir sob a pres­
são das circu m stancias as mais difficeiS)>. 

P ois bem. Vejamos como os nossos antepas­
sados se portaram , para que mais se solidifique 
nossa veneração extremada pela memoria dellcs. 

Elles não dispuzeram d e um Exerci to adex­
trado para o pporem á furia elo invasor do nos­
so ·territorio. Elles apenas receberam franga­
lhos de tropas recrutadas á ultima hora e que 
dos predicad9s milita res só podiam apresentar 
- a bravura e a resig naç.ão - que, felizmente, 
nun ca lhes faltaram e g raças ao que puderam 
reagi r com d ignidade á affro nta crue viera de 
soffrer nosso pai z. 

Do lado do adversario, veremos, entretanto, 
que e lle !Jlào fo i apanhado .de 'surpresa, mas 
que, muito ao contrario, dis punh a de preciosos 
elementos largo tempo preparados para a em­
preza que \'i zava c que não vacillou em ini­
ciar exactamente em uma occasião em que as 
tro pas bras ileiras j á se achavam um tanto com­
balidas pelas operações que vinham de termi­
nar no te rritorio do Urug uay.. 

Tinha, além d isso, o adversario, um te rreno 
prodigiosamente prop·:c'o a uma d efesa e fficiente 
e ,que saberia aproveitar çom extrema sagaci-
dade e grandé inte lligencia. . 

Charcos extensos, rios torr entosos, cordilhei­
r as abruptas, lmattas secula res, terrenos baldos 
de todos os recursos d e vid a a a travessar, taes 
eram novos tropeços que se apresentavam, desa­
fiandQ a bravura das tr,opas brasileiras! 



A DEFEZA NACIONAL 131 

E, se a tudo isso ainda ajuntarmos o fana­
tis'mo extremado elas tropas paraguayas, bem 
poderemos comprehender quanto foi g rande o 
sacrifício elos nossos soldados e quanto foi sa­
bia e patriotica a acção pertinaz dos nossos 
generaes dacluellee tempo. 

Mas não !oi só ! A propria política nacional, 
por sua ,·ez, mil obices creava a acção dos che­
fes bras ilei ros, ora ncg~ndo-lhe recursos, ora 
intervindo incon,·cnientemcnte nas proprias ope­
rações 'milita res, entravando assim a iniciativa 
dos commandos, como se acaso fosse possível 
commandar um exercito quem para tal jámais 
se prepil rára median te uma sol ida i Ilustração 
e um taracter de escól ! 

Entreta nto, nem mesmo assim deixará de ser 
um precioso manancial de ensinamentos para 
nós a g uerra do Paragu:ty. 

Hou,·e uma série de êrros de parte a parte, 
é verdade, lmas tambem houve grande cópia 
de actos ele saber e de valor, e tanto desses 
ôrros como !desses actos de valor resultaram 
ensin amentos de real ut ilidade para nós e que 
oxalá tenhamos sempre em mente, afim de que 
possamos evitar aquelles êrros e repetir aquelles 
actos d'e \·ator, se á nossa geração couber ai­
zum dia a excelsa g loria de ser chamada a 
defender a honra elo Brasi l ! 

Capitulo I 
Situaçiio política elo Brasil 

18fj5 
Ao declarar-se o es tado de guerra ent re o 

P.arag uay c o Brasil , em este paiz uma mo.­
narchia constitucional, tendo como imperador o 
Sr. O. Pedro 11 , homem ele raras virtudes mo­
raei e carac ter pacifico. 

Governava c ll e o paiz mais como um chefe 
de família carinhoso do que como habil político, 
e d'ahi o facto de não se haver preoccupado, 
com o de\·ido interesse, do magno problema da 
defesa nacional , não obstante as continuas pro­
vas do espíri to bellicoso que na épocha domi­
nava alg uns p:.izes visinhos, com dois dos quaes, 
as republicas Argentina e do Urug uay, j á havia 
o Brasil medido forças, obrigado aliás por cir­
cums tancias que sempre procurára evitar, mas 
q'ue .attingiram ao ponto de ser inevitavel a 
Iucta. 

O tmonarcha bras il eiro, e tambem a política 
nacional da épocha, preferiam sempre as Ju­
ctas (10 terreno · ele d iplo macia e devemos con­
fessar que nesse terreno o Brasil era provido 
de homens de notavel valor c rara habi lidade. 

O illust rado conselheiro José Maria Paranhos 
da Silva e o pro prio brigadeiro Luiz Manoel 

'de Lima e ~il va, postcriorn~ente marechal e .du­
que de Caxtas, a lem de vanos o utros, são d1sso 
exemplos bem frisantes. · 

Graças a isso c ao espírito tambem accentua· 
damcnte pacifico da polí t ica dominante o Bra­
si l ja !Sempre dedmindo, com mais o~ menos 
felicidade, as s uas questões intcrnacionaes, que 
aliás não fora m poucas, dcscurando-sc assim 
dos assumptos que diziam respeito ao preparo 
e {ao progresso d e seus cxercitos de terra e 
mar. 

Oe'mais, a dim inu ta potencia militar que re­
presentavam, isolados, os paizes visinhos mais 
ou menos em luctas internas consecutivas' como 
que convidava a política brasileira ao d~scanso 
que tanto lhe agradava. 

De resto, o phenomeno era explicavcl. At; 
cond ições e:hnicas da occasião justifica1·am aquel­
le espírito consctTador e commodista sem am­
bições, que caracterisava nosso gover~o. 

Mas não longe estava o d ia em que o Brasil 
teria de mudar de rumo, pois que sua p ropria 
complacencia, seu. espirit? conci.liador, serviriam 
fa talmente de eshmulo as ambtções sempre la­
tentes. 

E esse dia chegou com o aprisionamento do 
vapôr brasileiro Marquez de Olirzda, no porto 
de Assum pção, por ordem do dictador para-
guayo Francisco Solano Lopez. • 

A bord:> desse navio, ,-1ajava o coronel Fre­
derico Carneiro de Campos, que ia assumir a 
presidcncia da então província de Matto G rosso, 

Ficaram assim virtualmente rôtas as relações-. 
entre os dois paizcs c, de facto, pouco depois 
liorças paraguayas invadiram o territorio bra­
sileiro, antes '111Csmo da declaração official do 
estado de guerra. 

Apanhada de surpresa, a. política brasileira 
só então começou a com prehendcr a rcspon .. 
sabilidadc que lhe cahia sobre os hombms. 

Era preciso agir de prompto e a~ primeiras 
acções não poderiam deixar de resentir-se do 
espírito de tibieza que sempre ca~act~ risára a 
política dando causa a que o Brasil tivesse de 
su'stcnt~r durante 5 longos annos uma guerra 
tremenda e na qual milhares de brasileiros pa­
garam com a vida a victoria da Patria. 

11 

!'oiltuaeüu poiiC.IC'a tio Porag uay 
1865 

• 
O Paraguay, ao declarar guerr~ ao B~a~il, 

como ainda hoje, era u~a repubhca, prestdtda 
então pelo general Franc1sco Solano Lopez, que 
succcdera a seu pae, O. Carlos Solano Lopcz, 
no governo. 

Antes de tratarmos propriamente do go,·erno 
de Francisco Solano Lopez, sejam-nos permit­
tidas al<rumas considerações a respeito do Pa­
raguay 'anterior a essa épocha. 

Como sabemos, o dictador argentino Rosas 
amhicionava claramente a conquista do Paraguay, 
como tambem do Uruguay, com o Qbjecti,·o de 
torn ar a Republica Argentina uma potcncia res­
pcitavcl sob todos os pontos de vista. 

Disso estava bem certo o govemo paraguayo, 
de modo que tratou elle de captar as sympathias 
do Brasil, com justiça encarado como um al­
liado poderoso e sincero. 

Em 1851, o Brasil, alliado a uma parte da 
~cpublica Argentina, e cansado de tolerar as 
vtolcncias do trefe~o dictador Rosas, declarou­
lhe g ncrra conseguindo derrotai-o, a 3 de Fe­
ve reiro de' 1852, na batalha de Mouron, tambem 
conhecida por batalha de Montc-Casero~. 

linc desse pcsadello, mas ainda rece10so da 
Rcpuhlica Argentina, o Paraguay tratou logo de 
organisar os seus elementos de defesa, e para 
isso ainda concorreu o Brasil, fornecendo-lhe ~a­
bci s officiacs para a instru~ção _do seu exerctto 
c construcção de suas forhftcaçoes. 

Mas não satisfeito ainda, o Paraguay man­
dou ~ontractar officiaes europeus para a ins­
trucção de suas tropas, logo depois que os 
nossos officiaes terminaram alli sua missão, o 
presidente O. Carlos Solano Lopcz enviando seu 
proprio filho, Francisco Solano Lopez, general 
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aos 18 annos de edade, para a Europa, com o 
f im de estuda r especialmente assumptos mili­
ta res. 

Pouco a pouco, o Parag uay foi, afinal, dei­
xando perceber os seus planos ambiciosos quauto 
ao Bras il, não obstante dever a este a sua 
independencia e o seu assento no com·ivio mun­
dial ·como nação autonoma. 

O Parag uay tinha suas pretenções :i conquista 
do sul de Matto-Grosso e por isso ia <!diando 
sempre. a solução da questão de limites, além 
de mUltas outras, apezar dos contínuos rogos 
do Brasil a respeito. 

Sua. petulancia chegou mesmo ao ponto de 
e xped1r o seu governo os passaportes ao nosso 
representante alli, Felippc José Pe reira Leal, 
quando este, por o rdem do . governo bras ileiro 
insistira sobre a solução de nossas questões en: 
tão em fóco. 

Nessa occasião, o Hrasil, profundamen te of­
f_endido, preparou uma esquadra, to rmida\·e l na 
• epoch~, sob o . c~mmando do almiran te Pedro 
~ errura . ~e Oh\·e1ra, e ordenou que esse ol­
f lct~ l e~1g1 sse do go~erno pa rag uayo a s dedclas 
sa tt sfaçoes pelo acto 1rreve ren te commettido para 
com o nosso representante. 

. O pres_identc parag uayo, conhecedor do PSpi­
nto _tole1antc ? o nosso go\·erno, não se im­
p ressionou, p~ rem , com o facto, e, tão depr:!ssa 
a e~ql!adra la chegou, declarou elle ao official 
b~as!le1ro que estava prompto a recebei-o cor­
<halmente, comtanto que el le reti rasse a esqua­
dra da s aguas paraguayas. 

O_ enviado bras ileiro, sem o rdem positiva de 
a p01a r as recla~1ações com a força de seus na­
VIOS, accedcu. aquella exigencia, segundo se lê 
no prec10so livro do gene ra l J. H. Hormann (A 
g_uerr~ do Paragu~y, vol. 1), e, em conscquen­
c la d1_sso, o prestdente do Paraguay designou 
seu f1lho, o gene ral Francisco Solano Lopez 
para entender-se com o nosso representante . .., 

Das. negociações e~taboladas, pouco resultou 
d e utll pa ra o _Bras1l; apenas se conseguiram 
a lg umas convençoes de pequena importancia . 
. Out ros represen tan tes, po~tc riormente enviados, 

!1\·e ram s_or te ana loga, ate que o conselheiro 
j ose Ma n a ~->a rauhos da Silva, mais tarde vis­
conde do "R1o Branco, conseguiu assegurar a 
na\·egaçã_o do ri <;> Pa raguay e sua abertura ao 
comme rc10 mund1a l. 

A questão . de li~ites continuava de pé, quando, 
e m 1862, ve1o a ta llecer D. Carlos Lopez, succe­
dendo-lhc no governo seu filho . D. Francisco 
Sola n<? Lopez, a . quem coube a 1ngente tarefa 
de a t1ra r seu patz contra o nosso. 

Em sua obra «A g uerra do Parag uav» assim 
se exp rime o gene r~ I J. B. Borma nn: -«0 novo 
presidente ma 1~d_ou v1r a rn~ amento da Europa; a li1 
contra ctou of fl_cwes, engaJOU opera_n os, comprou 
machinas; emflm, t ratou de transfo rmar o paiz 
em um vasto campo de m~nobras. O general, 
agora p res idente, ou a ntes cilctador, pre1?a rava-sc 
para rcalisa r os seu_s sonhos de g lon a e de 
poderio, aca len tados JUn to ao po rphyro c~los~al 
sob 0 qua l do rme o som!I O da morte o p~1me 1ro 
dos capitães e dos conqUis tadores : Napoleao. Em 
pouco tempo es tava pr?mpto ; fa l ~a~a-lhe só um 

retexto. Então, os proJectos a mb1cJosos. de con­
p · ta de An nexação que tanto e ntret111ham a qUIS , . _ ' · . j ' 
callida imagmaçao dos estadis tas a1 gen mos, eram 
0 ponto de apoio da politica do P araguay, havia 

r oucos annos fraco, rcceio so d e sua visinha, a 
l{epuh lica Argeutm a . 

Mas, se o Bras il fo i pa r a o d ictado r Rosas um 
ob staClllo ü sua po li tíca d e conq ui tas, e ra tam• 
bem um te rri\·cl entrave para os projectos do 
g o\·e rn o parag uayo, que cohiçava as p rovíncias 
de Corrie111'es c Entre- 1-< io~, pelo menos, e o 
sul de Matto-Gros so, como jú dissemos, e assim 
aquelle g o\·e rn o ma rcha\·a cauteloso, espreitando 
un1 momento favoravel. 

A nossa lu cta e m 186-1 com o Estado Oriental 
forneceu-lhe o e nsejo ard e ntemen te desejado. Nós 
esü1\·amos desa rmados c a Rep ublica Argentina 
ainda em pciorcs condições. 

Niio se riam com ce rteza me ia duzia de ba­
talh <">cs, algun s regim ento s c ba t e rias d e arti­
lh a ria de que se compunha o nossos Exercito, 
e m sua to talidade, por ass im dizer, então na tron­
le ira do Es tado O rie nta l, qt1e pode riam e nfrenta r 
um CXC' rcito d e IOJ.OOO paraguayos d isciplinados 
c que le\·a\·;un o seu respeito e suborJinaçãe 
ao chefe elo Es tad o .até o mais feroz fa na ti smo;) . 

F oi nessas condições qu e o go\·e rno de Lopez 
se at irou contra o Bra s il. 

Obscrl'ociio - Dizem Ma-;k rmann e Tom pson, 
em seus li \' ros, que em meiado!'. de 186·1 o 
Pa rag uay possu ia um exercito d e 92.000 homens 
e m a r mas, sendo: 

Vete ranos 
Exercitando-se em Ce rro Leon 
Em ltapúa 

>' Humay tü 
>> Assumpc;:ão 
» Concei<;ão 

28.000 
30.000 
17.000 
10.000 

-1.000 
3.000 

92.000 
jOllrdan, em sua «G ue rra do P a rag uay)>, diz 

que Lopez se aprese nto u em campanha com 80.000 
homens, dos qua es mais de 60.000 bem a rma­
dos e e xerci tados, uma a rtilharia s upe rior a 400 
bocas de fogo e um a esquadra d e 19 navios 
e 6 baterias fl uctuan tes com 120 canhões. 

O Bras il di spunha a penas d e 16.000 ho mens, 
di spe rsos em seu te rrito rio, e 17 navios com 
2.203 home ns no Rio d a P rata. 

( Continua). Capi tão N ilo l's l 

Nota sobre o trabalho do cavall tl á guia 

I. - Considerações geraes - Material 
O adestram ento á g uia é ;absolutamente 

indispensavel, devendo fig ura r na progres­
são das primeiras sessões de adesltramento 
do cavallo novo, que este trabalho, bem 
conduzido, contribuirá para disciplinar e 
acalmar. A g uia se rá , depois, util-izada 
com proveito para leva r ao obsCaculo um 
a nimal que inicia es te tra ba lho e habituar 
no salto o cavallo jâ certo. Const ituirá, 
emfim; um excellente meio de da r a um 
cavallo que occasiona lm ente não. possa 
se r mo ntado, um trabalho effectivo e ra­
cionaL 

Este adest ramento á g uia, deve se r 
conduzido segundo uma prog ressão lo-
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g ica, com calma e paciencia absolutas, 
sob pena do caYa ll o, ao qua l este trabalho 
em circulo já não a legra, não t a rda r a 
jmagina r qua nto seria elegante a ironia 
de rese rva r-se o privi legio da f ixidez e 
de pôr seu cava llej ro á g uia ... O es­
_pectaculo é mui to f requente e o homem 
n em sempre desempenha neste caso um 
h elio pa pe l. Um cava llo bem adestrado 
deve g ira r co rrecta mente nas duas mãos 
e nas tres a ndaduras, estirando a gui a 
sem puxa i-a, a la rgando e encurtando o 
circulo á vo ntade e pa ra ndo direito, á Ü1-
dicação da vóz. 

Si se quer obte r este g rau de perfeição, 
n ecessaria ao t raba lho util , conve m, então, 
aqui m ais que em qua lquer outro, evita r 
as occas iões de resist encias, emprega r as­
i ucia e d ip lomacia e nunca desistir d' uma 
jns ist ente se renidade. E' ig ua lmente de 
capita l impo rta ncia co lloca r-se sempre nas 
condições as ma is favo raveis, tanto para 
.a escolha do terreno, que nunca deve rá 
ser nem du ro, nem escorregadio, nem 
.atrava ncado, como pela utili zação d' um 
m ateri a l prat ico, bem. a dequa do e <jm per­
f eito est ado. 

O mate ria l pa ra o t rabalho á g uia 
comprehende um cabeção, uma g uia e 
um pingalim. 

O cabeção compõe-se essencia lmente de 
·uma focinheira meta llica aco lchoada, que 
póde se r a justa da sobre o chanf ro, po r 
m eio de uma correia afi velada por traz 
e ácima da ba rba, ligada a uma t est eira 
por face iras providas de uma sub-gola. 

A focinhei ra , m unida de t res anneis re­
b itados (os a nneis, situados d' um lado e 
d'outro do do centro, são como ve re­
m os mais a dia nte, utilisados excepcional­
mente) , deve se r completamente ajust~ da 
.ao chanfro, de modo a esta r tão f1~a 
qua nto poss íve l, pa ra nã·o occasionar dor 
com os puchões ou sacudidelas n' esta parte 
particula rmente sens ível da cabeça eLo ca­
vallo. Uma focinheira cuja pa rte metal-
1ica se divide em tres p eças, a rticuladas 
por meio de duas cha rneiras, adaptando­
se melho r ás diversas confo rm ações da 
cabeça, é prefe rível á foci nheira d' uma 
unica peça; n este caso, .o enchimento co':­
s isfe s·ómente em um espesso feltro, f i­
xado na pa rte i nterna da armadura me­
ta lli ca, em Jog a r de a envolver. As f~­
cei ras, a sub-go la e a co rreia da foci­
nheira d evem se r munidas d ' um numero 
sufficiente de o rifícios pa ra permittir o 
m elho r ajustamento; o enchimento ou o 

feltro da focinh eira devem ser frequente­
meente examinados, afim de evita r qual ­
quer ferida. 

A g uia, de c.orda ou, de preferencia, 
de t ecido, munida d' um dispositivo per­
mittindo fixai-a a o annel centra l do ca­
beção, deve ter 15 a 18 metros. A g uia 
chata, de tecido, apresenta a vantagem 
de se r m enos p esada, ma is fl exivel, d' um 
ma nejo ma is facil e menos dura á mão, 
no caso do cavallo pôr-se bruscamente 
a puxa i-a. 

Um bom pinga lim pa ra o t raba lho á 
rruia deve ter cerca de 1 m,SO de cabo e 
2m 20 de tira de couro fl exível, t ermi­
nada por um pequen? p edaço de ba rbante. 

I L - Collocação á guia- Primeiras lições 
Q uando n ão se dispõe, para as pri­

meiras licões do t rabalho á g uia, d ' um 
circulo e'specialmen!e o rg~~izado pa r_a 
esse fim, é prefen vel utll~sa r-se o pi­
cadeiro, toma ndo-se, to davia, a precau­
ção de trabalhar isolado, de ~odo q~e IÚ 

cavallo não possa t er a attençao_ desviada 
d'aquillo que se lhe quer ensmar pela 
presença de outros cavallos, e pa_ra_ se 
evita r mesmo a presença dos . emJthd?­
res de opinião e dos cons~lh~Jros mais 
ou menos autorizàdos. E' mdispensave1. 
nas primeiras lições, faze r-se s~cundar por 
um auxiliar intelligente e aglf. . d . 

Conduzido o cavallo ao pica el r':l , 
a ·usta-se-lhe o cabeção com gra~~e cui­
d~do depois, emquanto o auxt!Ia r se 
ma nt'em proximo· á cabeç~ do am~a l , o 
instructor colloca os annels da gma con­
ve nientemente na mão esquerda e afasta ­
se cinco a seis metros do cava llo. 

Os anneis da g uia de:rem ser dobrado~ 
sobre si mesmos, e na o enr>Qlados,. de 
m odo a que a mão nã:o co rr~ o nsc(J 
de se r apertada pela g UJa e o mstructor 
de se r a rrastado, se o cavallo se puzcr 
brusca e vio lentamente a puxa r. 

Fig. I 

BOa maneira de segurar 
a guia 

Fig. 1 bis 

Maneira má de sev urar 
a guia 
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Quando o cavallo é posto á guia á 
mão esquerda, mantêm-se o pingalim na 
mão direita, a ponta para traz e a tira 
de couro arrastando no chão, podendo, 
por um simples movimento do punho, 
ser reconduzida á altura dos jarretes do 
cavallo, afim de impulsionai-o para a 
frente. Salvo casos inteiramente excepcio­
naes, o pingalim não deverá actuar tocan­
do o cavallo; nunca deverá ser vibrado 
ameaçadoramente, nem empregado com 
brutalidade. Quando o cavallo fôr posto 
em circulo á mão direita, o pingalim de­
verá passar para a mão esquerda, que 
continuará a segurar os anneis da guia. 

Quer o cavallo seja posto em circulo 
á direita, quer á esquerda, a mão direita 
collocada sobre a guia, na frente da ~s~ 
querda, tem um papel regulador permit­
tindo alongai-a ou encurtai-a ' branda­
mente. Do mesmo modo que a cavallo 
convem, neste trabalho, não ter mão pe~ 
sada, e conservar a elasticidade dos pu­
nhos, dobrando-os, a extremidade dos de­
dos voltada para o corpo. 

A: primeira lição de guia tem por fim 
en~m~r a? ca~al!o a d~sc~ever um circulo, 
seJa a ma.o dir~tta, SeJa a mão esquerda, 
com a gwa estirada, em torno do instru­
ctor. qu~ . permal!ece fixo (1). 

Simphfic~r-se-a consideravelmente 0 
problema, mscrevendo o circulo a descre­
ver n~ do~ cantos do picadeiro; 0 
cava~lo e ~sstm conduzido, pela propria 
conftguraçao do terreno, a reali zar, por 
~· m.es.mo, ao menos em parte, o que lhe 
e exigido. Por um appello da guia, acom----­/ ' I ' 

I \ 

' 

Pig. 2 

pa~hado d'uma li~eira impulsão do pin­
gallm, o cav~llo e posto em moviment 
ao passo, g u1ado pelo auxiliar, que 0 f~~ 
---

(I) Na realidade, o instructor não está ob< 1 
I fi .d d . o u-tamt n e ~xo: a nec.essr a. c de acha r-se sempre 

em condrções de rmpulsronar o cavallo para 
frente obrrga·o a man.ter-se constantemente á al­
tura das ancas do anrmal, formando a guia um 
angulo agudo com a tangente ao circulo partindo 
da c a ~eça do cavallo; seg_ue-se então que o pro­
pro rnstructor descrevera um pequeno circulo 
coincrntrico, de raio extremamente reduzido. 

g irar sobre o circulo a descrever. O au­
xiliar não deve observar o cavallo, nem 
procurar puxai-o, ultrapassando-o; mas 
esforçar-se p or marchar á altura de sua 
cabeça. Logo que elle se certifique de que 
póde cessar de m a nter o cavallo pela 
mão, contentar-se-á com acompanhai-o, 
àcariciando-o e fallando-lhe, mas sempre 
prompto a retomal-o, caso o a nimal pro-
cure parar ou sahir do circulo. . 

O pingalim do instruct~r, sempre. ~··­
g ila nte, entretem a impulsao. O a~.xthar 
pára o cavallo ao commando d? mst!u­
ctor feito em voz a lta e por mflexoes 
pro t'ongadas e rep~ti~as; o a_uxiliar deve 
manter o cavallo direito no ctrculo, quan­
do parado, e imped.il-o _de recuar. 

O m esmo traba lno e executado de 
ig ua l maneira com as duas mãos, ao 
passo e ao tr~te . . 

E' de toda unpo rtanCia faze r o c~va!lo 
g ira r nas du~s mãos ? esde a pnmetra 
sessão, e ensmar-lhe, Ig ualmente desde 
o começo, a parar á voz de commando. 
Si o cavallo fô r intelligente e comprehen­
de r depressa, é possível que de.sde esta 
primeira sessão se possa lprogress,tvamente 
libertai-o do auxiliar, que d'elle se af~s­
tará pouco a pouco, ao longo da g ma; 
para se approximar do instru~tor; '?as so 
ha a· ganhar em não querer Jr mutto de­
pressa no traba lho. 

Acaricia r o cavall o quando ell e com­
prehendeu, recompensal-o com g ulodices. 
e fallar-lhe muito. 

Sem pretender, como aquelle sportman. 
que fallava sempre inglez á sua mo ntada 
vinda de Dublin, que o. vosso cavallo 
seja particularmente sensivei aos vossos. 
cumprimentos ou ás vossas adm?e~ta­
ções, não é m enos verdade que, hm1do 
por natureza, como todos os seus con­
generes, elle saberá muito bem compre­
hender, segundo o . tom de vossa voz, si 
se tra ta pa ra elle de carícias ou de Je­
prehensões. Por bôas palavras, obtereis 
a confiança que deve se r a base de todo 
adestramento. 

Um cavallo, a inda mesmo dotado de 
bello typo, perde, a meu ver, todo ·seu 
encanto si tem o aspecto tris t e. e íresignado 
d'um martyr. . 

Nas sessões seguint~s aperfeiçoa-se o 
que foi já obtido, voltando-se sempre, 
para começar, á lição precedente. Si se 
percebe que a memo ria do cavallo não 
permanece fiel, deve-se recomeçar com pa­
ciencia, e não procura r reali zar um novo. 
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progresso antes que o trabalho anterior 
t enha sido bem comprehendido. Pouco a 
pouco se deverá conseguir que o cavallo, 
léve na g uia, sinta as menores acções da 
mão, daodo ou tomando, para a ucrmentar 
ou diminuir o ci rculo. E' o g ráo ::.de per­
feição que se deve buscar si se quer po­
der utilisar a g uia no adestramento para 
obstaculo. 

Em todo este trabalho, importa mos­
trar-se firm e e exigente, afim de que o 
cavallo comprehenda que se trata d' um 
trabalho, e não d' uma simples e fasti­
diosa volta. Esta exigencia requer, em 
compensação, que as sessões sejam in­
ierrompidas por fre quentes repousos. 

Apesar de todas as preca uções to.ma­
das e a despeito d'uma sabia progressão, 
pódem-se todavia apresentar, no curso 

·deste adestramento á g uia, difficuldades e 
resis tencias provenientes ta nto de mani­
festações de máo humor do cavallo, como 
d'um soffrimento qualquer experimen­
iado por elle. No prim~iro caso, ,si a re­
sistencia não poder ser attribuida senão 
.á indis ciplina, e se t raduz pela ,indoci li­
.dade, não ha que hesitar em ,castigai-o. 
Dá-se a correcção por meio de pancadas 
,de cabeção; ella é severa e .dolorosa te 
só deve se r dada a proposito e ~com habi­
lidade. 

O movim ento consiste em bambear a 
g uia e, por um brusco movimento , do 
punho, de dia nte para traz, imprimir uma 
uma pan cada secca e mais ou menos vio­
lenta, por intermedio da focinheira do 
.cabeção, sobre o chanfro. ·T em por fim 
fazer comprehender ao cavallo que, mes­
mo longe do instructor, elle está entre­
t a nto submettido ao seu domínio; mas é 
essencial que a pa ncada do cabeção seja 
immediatamente apo iada pelo pingalim, 
.afim de tornar a da r a impulsão e o mo­
vimento para frente, do contrario o ani­
mal, para escapar a esta severa ~o rrecção, 
se po rá a puxar violentamente pela gu ia 
e não tardará a arrastar o instructor e a 
passeai-o atravez do picadeiro, o que não 
cootribuirá para eleva r seu prestig io aos 
o lhos do discípulo quadrupede, que não 
.o temendo, saberá aproveitar-se, por con­
s equencia, deste meio de vingança. 

Ao contrario, quando se trata d'um 
soffr:imento experimentado pelo cavallo, 
o tacto e a observação constante do in­
structor deverão permittir-Ihe diagnosti­
ceal-D; deve-se, então, não insistir dema­
s iadamente e saber contentar-se com um 

menor esfor!o de bôa vontade, exig ido 
por persuaçao e sem brutalidade evi­
tando-se pedir outra vez ao animai ~ exe­
cução do que lhe causou aq uelle .soffri ­
mento, o que faria correr o risco de au­
gmentar as taras que o determinaram. 

Em todos os casos, seria um erro tomar 
por máo humor as manifestações de ale­
g ria a que se entrega o cavallo novo ; cas­
tiga i-o, constituiria uma falta g rave e pre~ 
judicial. ' 

Todavia, si esta alegria exhuberante se 
manifestasse durante muito fempo, con­
viria chamar o a!umno a sério, tanto por 
observações bem sentidas, á voz, como 
por ligeiras oscillações da g uia, trans­
mittidas até ao cabeção. 

Não é raro que o cavallo, no curso 
do adestramento, procure contrahir a l­
guns habitas defeituosos, dos quaes os 
mais frequeutes são: 

J.o) puxar a guia; Defeito que provém 
geralmente da dureza da mão do instru­
ctor. Este o remediará, primeiramente, vi­
giando as suas proprias acções ·de mão; 1e:n1 
seguida, fazendo alarga~ e encu_rtar o cu­
cuJo continuamente, ate que smta o ca­
vall~ leve na guia; em summa, descon­
trahil-o. 

2.o) recusar-se a par;zr; Prolongar e 
repetir os commandos ~ vo~ e acom~a­
nhal-.os de ligeiras osaUaçoes da gUia, 
transmittidas ao cabeção. Si ~ cava.llo con­
tinua não obedecendo, fazer mtervtr o _au­
xiliar, que, appro.ximando-se progress i~a­
mente o fará parar á mão, seJa pela gUia, 
seja pelo proprio cabeção. _ . 

No caso em qtle o instructor nao dlspu­
zer de auxiliar, o que se deve se~prc 
evitar poderá obter o resultado deseJado 
deslo~ando-se progressivamente, aos pou­
cos, de modo a conduzir o cavallo. fac~ 
ao muro do picadeiro, o que o obn gara 
a parar. . 

3.o) dirigir-se para o w~trudor, no ce!l -
tro do circulo, quando para; fazer entaõ 
intervir o auxilia r para recoll_ocar o ca,­
vallo no circulo ; sómente aht elle sera 
acariciado e recompensado. 

(Continúa) . 
Chavane de Dalmassy. 

m.- Art. 7.o dos Estatutos. - Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição, aos 
collaboradores a das opiniões que emittirem em 

seus artigos. 
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ij istottia lVlili tatt do Bttasil 
pel o 

Capitão Genserico de Vasconcellos 

Nunca se escreveu entre nós uma obra 
de moldes tão estreitamente profi ssionaes, 
e que, não obsta nte, agitasse como esta 
a opin ião dos eruditos civis. E' que se 
t ra ta, neste caso, de um traba lho que a 
par de uma orig inalidade unica , aproveita, 
commenta e ellucida o valioso patrimonio 
dos auto res que anterio rmente se occupa­
ram do mesmo assumpto. 

A' m edida se escôa o tempo, os factos 
se desentrelaçam e a v isão se torna ma is 
clara. Ha, por isso, muitas ma neiras de 
escrever a histe ria. Gera lmente, é mais 
facil vêr de longe que de perto os factos 
de que se occupa o historiador. 

Os phenomenos sociaes nem sempre 
permittem que os assemelhemos aos phe­
nomenos phys icos. Em historia, pelo me­
no·s, as miragens p roduzem-se de perto e 
os factos apparecem então inve rtidos c 
fa lseados. 

Explica-se. 
Emquanto a marcha geral dos aconteci­

m entos independe da vontade dos perso­
nagens que se acham no palco ou mes­
mo na platéa, os accidentes são, mais ou 
menos, ob~a dos homens .Estes, m esmo 
quando bo1am ao sabo r da corrente, não 
a ndam só. E, num conluio de interesses · 
somem-se os vestíg ios, propositadament~ 
es pumados. E quando a causa rea l im­
mediata, ma l se desenha aos o lhos' dos 
contemporaneos - como o problema cuj a 
solução se iJllpunha á Prussia de 70 -
os sim ples accidentes passam a occupa r 
um Jogar indev ido - como é o caso do 
celebre telegramma eles Bisma rck, a que 
se a tt ribue' a fatalidade d a g uerra daquelle 
a nno. 

E' ass im que, do lab irintho em que 
a s velhas raposas das cha ncclla ri as sul 
ameri canas deixa m os nossos accidentes 
histo ri cos, só pouco a pouco as novas 
ge rações lettradas vão se desemba raça n­
do, num traba lho bem penoso de resta­
belece r a verda de. 

Entre os que não se limitam a registra r 
os he roismos da a dm iravel gente nossa 
das gerações passadas, mas ; 1ue co_tejam 
documentos a nalysa ndo-os a luz JnJll u­
dive l ·de u~ cri terio scientifico e unico, 
está o capitão Oenserico. 

• 

Os po,·os ra ra m ente cscrc,·em sua pro­
p ria h is teria com im pa rcia l i cl~ d e. E ~nao 
póde se r po r menos, num p leito em que 
cada um é, ao m esmo tempo, jui z e pa rte. 
D 'ahi, os conce itos m enos Yerdadeiros dos 
esc ripto res a rgen tinos que se t~m o_ccu­
pa do d e nossas g u erras ao s ul .- que são­
ainda hoj e a s ma is provaveis d e se re­
petir. 

O t raba lho do au to r da Historio ;\lli­
litar do Brasil, a lém elo fim est reitamente 
profissiona l que o d ictou, teve em mi ra 
restabelece r a , ·erclade a d ulterada. 

O capitão Gense ri co de Vasconcellos 
passa em revista - e da hi o g ra nde me­
ri to da obra - não só as ope rações 
milita res ela campa nha d e 52, como pe­
netra nos m eandros da pol ítica intern a­
ciona l da ép oca. Polifica na accepção ,·ul­
~ar elo t ermo, qu e e rig e em p~in cipi o 
entre as nações os m esm os ha bites de 
eng a na r que perdura m entre os homens. 

No q ue diz resp eito ao asl?ecto pura­
mente militar da o bra, é e ll e unpeccavcl, 
excedendo mesm" á M onografia do es­
tado ma ior a rgentino, cu jo p lano adopta 
em p a rte. N os d eta lhes das operações, 
rectifica os erros intencionaes do trabalho 
da secção de histeria d o esta do ma ior 
do exercito do visinho p a iz. 

Depo is da docume ntação exhibida pelo 
a uto r, só nos resta - p osto que po~ ta l 
se não pensa em ate a r g uerra e qu eimar 
Troya - a ironia com que o p adre !V\a­
noe l Bc rna rdes cita o oostum e que vtgo­
rava na mi lícia rom a na, pa ra p un ir o 
so ldado que blasonasse d e faça nha não 
obrada . .. 

D e facto. Q uem é que conhecendo o­
estado da Confede ração Argenti na ao 
t empo de Rosas t erá d uvidas _a _respeito 
do va lo r da inte rvenção bras tl etra? Os 
inte resses s uperio res que a d icta ra m, a 
expressão numcri ca do cont ingente bra­
s ileiro de t ropas, as despesas com que ar­
cou o nosso era rio tudo ah i está , fa ll ando 
po r si c dispens~ndo comme ntarios . 

• I 

Fazendo rumo ào seu p ri ncipa l obje­
ctivo o scena ri o internaciona l su l-a meri­
cano' da época - de que o ,a ctua l é a pe­
nas um prolo ngamento ma is intrin cado 
- é admiravelmente dissecado. 

Va le á p ena a travessar-lhe as ma lhas. 
E com o a g ue rra não é ma is que a 
políti ca conti nuada pelas a rmas, o capitão 
Oenserico expõe t acita mente os me tos e 
os fin s da nossa estrategia, cujos elemen-
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tos, mutaüs mutandis, se rão a inda hoje 
q uas i os m esmos. 

Oaque lla meada diplo mati ca e mi lita r 
outra li ção s e co lhe : é a orientação tra­
di cio na l da diplom acia e rda estrategia dos 
n ossos vis inhos. 

· Assim como a s s uas vicissitudes e desin­
t e lligencia s não pódem deixa r de entrar 
em nossos calcu los, as nossas não pódem 
de ixa r d e entrar nos ca lculos delles . 
. Ass im com o Artigas foi o melhor de­

m o lido r do v ice-reinado do Pra ta - esta 
minha exemplificação recua de meio se­
cuJ o o scenario inte rnacio na l - os par­
tidos po lí ti cos que em 1831 conseguiram 
a abdicação do prim ei ro imperad o r não dei­
xa ram de ajudar a Confederação a arran­
car-nos a banda o ri enta l do Rio da Pra ta . 
E a inda hoje, 70 a nnos depois do ren­
co n tro o·lo ri oso de Caseros, a his toria só 
não se e, repete porque Annibal não está 
ás portas ele Roma, is to é, não coincide 
uma g ue rra estrangeira com a a rremet­
iida dos p a rtidos pa ra as culminancias 
estonteado ras do Cattete . .. 

Eis a h i o utro ponto em que convem 
m editar. E' uma exp lendida li ção que se 
s urprehend e, latente, nas. entrelinhas desse 
livro admirave l. E' poss1ve l q ue ao a uto r 
não tenha isso passado p e la m ente quan­
do escreveu as suas «confe rencias». O seu 
o bjectivo era outro, mas a li ção lá está. 
Os povos que se desa rvoram nas lutas 
jntest ina s, indo muito a lém dos limites 
marcados dos que se ba tem po r méros 
princípios convencionaes, traba lham pe­
los in imigos da propria patria. 

Ante a mag na responsabilidade que as­
s um em os que j uram defende-la «com sa­
·Crificio da propria vida », nós, os offici aes 
do Exercito e d a Arma da . podemos tira r 
desse li vro a lg uma s no rm a s essenc iaes de 
bem viver. 

Com o m es mo fim, a Escola Militar 
e os collegios milita res deviam inclui-lo 
n os seus progra mmas. 

T er-se-ia assim, p e la reunião fa rta de 
va liosos documentos, a notados com inex­
cedível crite rio t echnico, proporci onando, 
a quem mais isso int e ressa, um vasto 
campo á m edição. 

Depois disso, 1ida como deve se r a 
Historia Militar do Brasil, cabe a cada 
um o dire ito d e repetir, contra os deva­
neios de ce rta gente que malba rata um 
admirave l patrimo nio que ma l conhece, 
.as pa lavras do capitão Oense ri co de Vas-

concellos: «Quanta harmonia ha na po­
lí tica imperia l, tratando com va rias enti­
dades inte rnacionaes em épocas differen­
tes, a complexa questão do Pra ta!». 

F. Paula Cidade 
]. o Tenente. 

O unifottme do e:xetteito 
• Quand vo us t rai tez um su~ct il n'est pas ne· 
cessair e de l'cpuiser, il su!ht de !a ire p_cnser. • 

Montcsqu1cu. 

E' já sediça a asserção de que não ~e­
m os uniforme, nem para a paz e mu tto 
menos para a campanha. Não ha q~em 
dis to não esteja intimamente convencido, 
um só a rCYum ento exis tindo em favor do 
actua l p l: no de uniformes, a liás merece- · 
do r de todo o respeito, é o da des­
pesa que aca rretará q!Jalqu er f!l~dan ça; 
accrescida a inda pela Imprestabtlt~a~e a 
q ue se rão votadas as peças suppnm tdas 
o u substituídas. A tal argumento ap~e­
s ento u o nosso dis tincto chefe Sr. MaJOr 
Parga Rod rig ues, em o 11:0 95 duas so­
luções, e nós pedimos vem~ para a ca~a 
uma d'ellas juntar um addtmento_. ~s~un 
é que, ao praso pa ra as _substttUJ~oes, 
acha mos não haver nenhum mconvemen_te 
em se r addi cio nado : - ficando permtt­
tido o uso dos a ctuaes emqua nto se con­
se rvarem em bom estado, d esd_e que nã? 
seja em fo rmatu ra ou solemmdade off_t­
cial Q uanto á confecção pe la I nt~nden cta 
da G uerra, á vista da sua excess tva m o­
rosidade solnos de opinião, que se fa­
cili te o ~bono para sua livre acquis ição, 
a exemplo do que foi f e ito para os offi­
ciaes da Armada, na recente a lteração de 
seus uniformes. 

A ultima pa rada de 7 de Setembro , t?r­
no u evidente o quanto ha de verdadeir? 
na affirmação de que o nosso J. o um­
form e est á demodé,- não. havendo mesmo 
t e rmo de comparação entre os ama rro­
tados kepis dos soldados e os elegantes 
capacetes da E. M ., que tão bem acc~n­
tua m nos ga rbosos cadetes, o tom mareJai 
do seu vis toso unifo rm e, em f lagrante 
a ntino mia com a nossa a nachro nica ca lça 
ve11melha, que só é nossa porque ad_o­
ptamol-a, copia ndo-a da França. P e rs is­
timos em ma ntel-a , mu ito embora conhe­
Çamos sua origem e estejamos certos que 
e ll a não ema no u de nenhum principio 
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de tactica ou de esthetica, e sim de um 
interesse economico de occasião. Uma vez 
que a combatemos, e nos referimos á sua 
origem, vamos rep roduzi r em ligeiros tra­
ços a sua histe ria, que é .deveras curiosa. 
Por occasião da segunda restauração dos 
Bourbons em França, fo i adoptada como 
unifo rme de campanha · a calça branca, 
que já tinha sido ante riormente usada 
ao tempo do imperio, e as :mesmas razões 
que ahi fi zeram com que ta l .côr fosse 
abandonada, surgem então para p rescre­
vel-a novamente. A esse tempo, a cul­
tura do garance existente entre o ·Ro­
dano e o Durance, achava-se em perigo por 
falta de mercado; reina v a com o nome 
de Carlos X, o conde de Artois, que re­
solve protegei-a; apwveitando-se elle da 
opportunidade que se l[he 10fferecia manda 
ting ir de vermelho as calças dos s-~idados. 
E a9uelle espírito reaccionario, que não 
treptdara em faze r com que se refor­
~assem _250 generaes, por haverem ser­
VIdo . o tmperio, achou que ta l extrava­
gancta bem merecia uma justificativa e 
allegouA ser sua intenção dar ás ,calÇas 
uma cor sobre a qual as manchas de 
sangu_e f?ssem menos apparentes. 
. MUito mteressante tambem, foi o mo­

ttvo da sua adoptação pela Austria unica 
nação européa que além da Fran~ usou 
a calça vermel~a , e assim mesmo s·ómente 
na sua cavallana ; tendo este motivo ainda 
para_ tornai-o _mais curioso, a circums­
tan~ta de sua ligação intima com uma das 
mUitas proesas mexicanas. 

Remontemos . ao anno de 1863, quando 
P uebla e Mextco acabam de cahir em 
poder das tropas ~nv iadas por Napoleão. 
111, que se_ al?rovetta deste feito d'armas 
para substttut r o despotico governo de 
Juarez por um governo imperia l, offere­
cend? _a _ coroa do Mexi_co ao a rchiduque 
Maxtmtltano; est~ accettando-a quiz, se­
g undo conta E rnest Laut, que suas tro­
pas t ivessem uniformes semelhantes aos 
do ~xercito frat!~ez, do qual era g rande 
ad'm1ra do r, daht · encommendar ás "fabri­
cas Brüm e Reich enberg uma conside­
ravel pa rtida de panno garance. 

Os industriaes desconfiados que esta­
vam das aventuras mexicanas, declararam 
só executar o pedido, si o seu iPmão, im­
perador da Austria, garantisse o paga­
mento o que fi cou estabelecido. Prompta 
a enc~mmenda, é disto scientifi cado 0 
gabinete de Vienna, mas nesta occasião já 
não existia o a rchid'uque _Maximiliano, que 

fôra batido e cahira pris ioneiro dos repu­
blicanos em Que retaro, onde foi fusilado_ 
Estava a quella mercadori a sem destino, 
e eis que regressam da campanha_ da 
Bohemia e da Ita lia, as tropas austn acas 
necess itando de fardamento; impunha-se 
pois unifo rmisa l-as , e tambem dat ap­
plicação á fazenda; d'ahi t_ornar-se ? ga­
ranc~ unifo rme dos cavalle1 ros austnacos_ 

A Austria, porém, como a propria 
F rança, já proscrevera ta l peça de seus 
unifo rmes, e no dize r do illust re redactor 
do «Peti t j ourna l»: - «a grande g uerra 
de 1914 não fez sómente victimas hu­
ma nas, e !la exting ui o este symbolo: a 
ca lça vermelha». . 

Notemos aqui de pa ssagem, como JUS­
tificati va do nosso m odo de pensar, re­
lat ivamente á pe rmissão para o uso dos 
ex-uni fo rmes, emquanto bem cons_ervados, 
que tendo s ido abo lida no exercito fran­
cez' a a lg uns a nnos a ca lça v~~m·e lh a , 
ainda hoje vem ol-a usada por offlCiaes da 
Missão. 

E, si a França, q ue foi a sua cr_eadora, 
achou razões pa ra desprezai-a, n~o obs­
ta nte o respeito que lhe era tnb~tado 
pela sua t radição g lo riosa, por9ue c~n­
servamol-a nós que apenas cop1amos. 

«Realmente, d iz o Sr. Tte. Cel. Castro 
e Silva não ha meno r razão para m anter­
mos a' calça garance destinada U~1 i ca_:­
mente ao unifo rme de gala; ella nao e 
tradicional entre nós nem esthetica a 
ponto de não poder se r subst ituída com 
vantagem pela calça de côr o liva que 
propuz, ou de outra cô r que experi encias 
com para tivas melho r acon~elh a re f!l )) . E 
prosegue, justifi cando esta Jmprescmdt ~·et 
subst ituição: «A vantagem de uma umca 
calça para todos os unifo rmes é d~ uma 
evidencia sem pa r · não haverá ma ts uma 
peça de fardamento empatada, isto é, só' 
se rvindo pa ra um unifo rme que se usa 
duas ou t res vezés po r an no». Esta va­
liosa opinião, dando uma satisfatoria so­
lução ao p roblema, vae ao_ encontn; das 
idéas corre ntes, as quaes, d tz o Sr. Capm . 
Villanova Machado, «são sympathicas a 
que se restrinja o nume:o ?e unifo m1_es 
aos g rupos de funcções 11_1Íe1ram ente dJs­
tinctos pelas circumstanCias que as cer­
cam com o recurso a inda da combina­
ção ' de certas peças, resp eitado o bom 
gosto». Pa ra o kepi offe receu tambem o 
Sr. Tte. Cel. Castro e Silva uma cabal 
solução, m as que só em pa rte foi ad-o-
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ptada; necessario se torna seja ella com­
pletada; é quando elle diz: - «Eu penso 
que deve rí amos t er um bonet simples de 
um mode lo pa recido com o usado pelos 
exerCitas Allemão, Russo, Ing lez, Argen­
iino Chil eno, etc., susceptível de receber 
um~ capa da cô r da tunica com que fosse 
u sado, e um capacete leve, ventilado e 
impermeavel á agua, com· dupla viseira, 
-de côr kaki e podendo receber uina capa 
d a côr da tunica do 1.0 uniforme.» 

Alg umas palavras sobre o uniforme de 
-campanha : - E ' innegavel que o chapéo 
r ecem-adoptado veio preencher uma la­
cuna; o nosso kaki, porém, não corres­
p e nde á sua finalidad~; si satisfaz as con­
.dicões d e um bom umfo rme pa ra os tra­
baÍhos em tempo d e paz, não se presta 
para a campanha, pois desnecessario será 
.dizermos que a sua côr não se confunde 
com o ve rdejante do nosso provavel 
theatro de o p erações. 

E' bem verdade que no Tra nswaal os 
inglezes a bandona ram seus unifo rmes bri­
lha ntes, substituindo-os pelo kaki, de cuja 
côr pintaram todos os utensílios de cam­
panha, inclusive o_s fr~ios do~ anímaes! 
m as lá o terreno e mwto argiloso, e fot 
o que lhes valeu uma invisibilidade quasi 
absoluta, o que não se dá com .os nossos 
campos e m attas. 

Si por um lado devemos procura r uma 
tonalidade ta l, que nos . confunda com o 
terreno, d e outro precisamos ter um uni­
forme que satisfaça a condição de não 
confundir-se com o do inimigo. 

Haja vista o desastre de Rezouville, 
o nde os lanceiros francezes toma ram os 
dragões por hulanos all emães e massa­
c raram-se mutua mente. 

A tunica do nosso unifonne de cam­
panha, ao contrario da de gala, eleve ser 
bem frouxa, afim de pennittir que por 
debaixo use o solda do o collet e d:e fla­
n ella, de que se deve utilisa r no .clima 
frio. 

Finalmente, já que tratamos do uni­
forme de campanha, vamos algo dizer 
relativamente ao stock de guerra, questãü 
que julgamos de uma importancia · capi­
tal, mormente para os corpos da frontei ra, 
onde não é possível que se aguarde P 
fardamento com o qual dever-se-ãQ uni­
formisar os homens mobilisados; e uma 
vez que não é elle fornecido antecipada­
mente, cogitemos de juntai-o tão prompta-
mente quanto possível. . 

Ora, si pela revisão _da _consol_idação, a 
formação d'este stock e fetta na mten?en­
cia regimental, onde . as peças !ecolhtda~ 
para tal fim pelas Cta;. etc., _vao ser aht 
escriptruradas (art.o ::>. 0 )_;. _st ao corpo 
compete o custeio das offlClnas para con­
certos como meio de augmentar a eco­
nomia' de fardamento (art.o 10) ; melhor 
se ria pa ra a mai?r effic!encia dest~ ec_o­
nomia que se desse ah1 a centrahsasao 
de toda essa engrenagem administrativa . 
Devem-se dispensa r as Cias. etc., de co!­
labora r na constituição deste stock, po1s 
a não ser o cuidado a exigir das. praças 
para conservação dos seus umformes, 
nenhum resultado pratico pódem <?fferecer 
a tão importante P:~blema, nem e mesmo 
possível que fructtftque o . zelo ?e co~­
mandos ephemeros, cujas mtermtttenclé~S 
são tanto mais frequentes, quanto m_ats 
distantes ficam os seus corpos da Capttal 
Federal e são estes exactamente os que 
mais n~cessidad e têm de seu stock de 
g uerra. Não possuem as Cias: ver?a al­
g uma com que . possam provtdepctar a 
respeito da lavagem das peças, as quaes 
se referem o art.o 13 e seu paragrapho 
uni co; como tambem, não dispõem ellas 
de depositas apropriados ás differentes 
p eças das diversas collecçõe~ e ainda para 
os trajes civis dos recrutas _(art.o_s 14 e 
16) ; e sobretudo, ev itar-se-a asstm ao 
Comt. de Cia. o consumo de tempo pr~­
cioso gue melhor apro.veitará com a dts.st­
plina e instrucção de sua unidade .. ~!tas 
o ultimo relataria do Ex.mo Sr. Mtmstro 
da Guerra contem a este respeito uma 
fagueira p'romessa, que aqui transcreve­
mos: - «Refo rma correlata ao preparo 
dos quadros de int~n.d ente_: de ~uerra e 
de officiaes de admmtstraçao, tera de ser 
effectuada na administração interna dos 
corpos para cada vez mais, dar ao ~offi­
cial combatente especialisação mais in­
tensa como instructor, exonerando-o de 

N'este particular chegamos a um · re­
s ultado diam etralmente opposto, pois o 
1.o unifo rm e das praças é gera lmente mal 
feito, muito la rgo, e sendo carga das uni­
dades é distribuído discreciona riamente 
por · occasião das fo rmaturas; em quanto 
.que o de brim p ertence ao soldado, que 
commumente fal-o recortar, trazendo-o 
justo ao corpo. 

absorventes cuidados, extranhos aos seus 
__ e--'ncarg- ·; t echnicos.» 
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Assim seja, e que se comece por livra r 
os capitães da sobrecarga dos pagamen­
tos de vencimentos e unifo rm es, com todo 
o seu cortejo burocratico. 

José Faustino Filho 
l .o Tenente. 

Educa cão physica , 
·Com a orientação do nosso novo R. 

I. Ph. M., o Exe rcito vê .accentuar-se a 
difficuldade com que já lutava para 
e nsinar gymnastica aos milhares de jo- 1 

vens que o sorteio traz a nnualmente ás 
fil eiras, pois é obrigado a desenvolve i-a 
de accordo com as necessidades apontadas 
pela experiencia da g rande guerra . . 

D'ahi resulta pa ra o official uma res­
ponsabilidade enorme, pela quantidade de 
homens que tem a instruir em curto 
prazo, cumprindo ao mesmo tempo ri­
go rosamente o que determinam os ou­
tros regulamentos; essa difficuldade é ac­
crescida pela fa lta absoluta de mate rial 
e de terrenos apropriados de que se 
r~sentem quasi todos os co rpos. Além 
d!sso, a escassez. de auxilia res capazes, 
n essa pa rte d l· 1nstrucção mais do que 
em qualquer outra, prejudica o seu ren­
din~e nto ; essa fa lt~ será notada ainda por 
mUito tempo, po1s não é possível pre­
para i-os com os processos actuaes, não 
se podendo espe r.a ~ que o contingente 
annual favoreça, pois e lamentavel a inda 
o atr.azo da cultura physica no pa iz. 

O ra , para dar gosto pela gymnastica 
conduzindo o seu ensino com o mesm~ 
g ra u d e profi ciencia com que são mi­
nis tradas as outras pa rtes da instrucção 
milita r, d e ~odo a deixa r o conscripto 
bem im pressiOnado com o quartel, trans­
formando-o mesmo n' um adepto, fervo­
roso d o spo rt, é necessa rio que seja 
cread.o entre ~ós um1 ~nsliíu!o, que 
o riente esse ensm o, a perfetçoando aquel­
les que es ti ve rem em condições de au­
xilia r o a rduo trabalho da tropa. 

Isso não seria mais d o que imitar as 
nações que possuem os melho res exe r-
citas d o mundo. . . _ . 

Aproveitando a est_adta da M1ssao_ MI­
lita r Franceza pod en amo_s co~~egu1r a 
Escola d e Educação Phystca Militar, cuja 
creação já tem s ido lembrada por di­
versas vezes, moldada pela franceza de 
Joinville, d e renom e universa l. 

Essa Escola, m antida pelo Minis terio 
da Guerra, diz Oeo rges Le Roy, em seu 
lino «E'duca tion Phys ique et Oymnas­
t ique», recebe te nentes, sargentos, cabos, 
p rofessores prima rios_ e amado~·e~ de. es­
g rima. Os tenen tes tem em med1a tnnta 
an nos c são e nviados á Escola po r tres 
mczcs, afim d e adquirir os con_hecimentos. 
t heoricos e prati cas necess~nos ao pa­
pel de «ins tructores» c de «dJrecto res dos 
exercícios phys icos» nos co rpos ~e tropa. 
Os sa rgen tos c ca bos , com a tdade de 
vinte e quatro annos, fazem um ~urso 
de tres mczes e são chamados a desem­
penha r as funcções d e «moni!o res» nos 
regimentos. Os professores sao prepa­
rados para a fu ncção d e educadores phy­
s icos da infa ncia. T odos os professores 
que pertencem ao contingente a nn ual in­
corporado fazem em Jo invi ll e u m estagio 
d e 70 dias m esmo que pertença m aos 
se rviços a u'xili a res, pe la sua debil con­
formação physica. 

D'ahi se vê o =cuidado que tem a Fra nça 
pelas creanças, seus so ldados de ama nhã. 
Além d e facilita r aos «mestre-escolas~> o 
accesso aos postos d e of~ici ae~ de. r~­
se rva utilisando s ua intelhgencta, diSCI­
plina~ c methocl o, desenvolvidos no ma­
g iste rio, não se d escuida de forn:_ce r-lhes 
os m eios pa ra inicia r a educaçao phy­
sica d e seus a lumnos, futu ros soldados. 

Não pod emos pretende r educa r ph~­
s icamentc a m ocidade das escolas pn­
ma ri as pelo processo adaptado !em França, 
po r esta r o ensino p ri ma ria entre nó_s 
e ntregue q uasi tota lmen te ao sexo femi­
nino; a creação, po rém, de centros ele 
gymnastica , subvencionados PSios gover­
nos fede raes o u estaduaes pode consti-
tuir uma solução. . 

E mfim os a mado res de esgnma, com 
a idade de vinte e seis a nnos em media, 
constit uem a fo nte que alim enta o re­
crutamento dos mestres cl 'a rmas do Exe r­
cito. Fazem um estagio d e tres a nnos. 

Esta ultima classe, entre nós, a inda não 
existe no m eio civil, mas a Escola po­
d e ria receber dos co rpos aquell es que 
pela sua aptidão pudessem aspirar um 
certificado cl 'aquella ord em . 

O tre nam cnto não é natu ralmente o 
m esm o para as differentes categ-o rias de 
a lumnos; elle é d ete rminado pelo tempo 
d e estagio, funcção qu~ te rão a desem­
penhar c a ptidão phys1ca de cada um. 

Os tenentes pra ticam todos os exer­
cidos d e gymnastica educa tiva e gymnas- l 
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tica de ap plicação mili tar. Praticam os 
diversos sports e fazem os exercícios 
athleticos de acco rdo com seus meios 
phys icos. 

Os sa rge ntos e cabos são trenados nos 
exercícios educativos, exercícios de ap­
plicação c spo rts. Dedicam-se aos exer­
cícios athleticos d e acco rdo com suas 
aptidões. Do mesmo modo que os tenen­
tes, são class ificados po r g mpos de forra 
(fortes, medios e fracos). 

Os professores são repartidos em «sec­
ções no rmaes» e «especiaeS>>. 

Estas ultimas são compostas ele alu­
mnos que apresentam defeitos phys icos 
e cujo estado el e saúde requer cuidados 
pa rtícula res. 

Todos os professores praticam os exer­
cícios ele gymnastica infantil; os das sec­
ções no rmaes são, além d'isso, trenados 
nos exe rcícios educati vos e sportivos. 

Os esgrimistas, devido ao trenamento 
especial pa ra as clifferentes esgrimas, têm 
um reg imcn gymnastico diario· muito mais 
intenso que o elos sa rgentos e profes­
sor·es. 

O trenamento dos 30 monitores de 
gymnastica da Escola é especial, em ses­
sões dia rias ele aperfeiçoamento; sua 
idade é em m;édia de 26 annos. 

Com essa Escola a França tem conse­
g uido resultados maravi lhosos , constata­
dos pelas numerosas missões extrange iras 
que ,a_ visitam. 

Todos os que voltam pa ra a vida civil 
estão bem iniciados nos sports, quando 
não consumados athletas. 

D'ahi, em g rande pa rte, o prestig io sem­
pre crescente de seu exercito no seio do 
povo, em que tem seus alicerces e a 
possibilidade de esforços duradouros, pela 
solidez da raça, cujo physico vae melho­
rando atravez das fil eiras. 

Orl. Dénys 
l.o Tenente. 

~ilotos aviadores; instruccáo, 
qualidades e aptidões (*) 

Durante a lo nga j.o rn ada que venho fazendo 
em pró ! k:la aviação, sem poupar sacrifício&, 
nem ~nedir -consequencias, nunca recuei um 
passo, e é por isto que mais uma vez compa­
reço a es ta tribuna, confiante na vossa bon1 

(-> Confe rencia feita no C htb Milita r pelo 
Capitão J . E. C. Ville la Junior. 

dadc e a ttenção, a fim de algo dizer, não só 
em. pró! da a\·iação, como de sua propaganda 
e Inte resses, tratando de um assumpto que se 
pôde reputar, para ella, um dos mais delica­
d os e importantes. 

Na nossa palestra . passada tratamos do es­
tabelecimento das linhas aereas Rio de Janeiro­
Rio G rande do Sul, e São Paulo-Matto-Grosso; 
nesta , ,·amos trata r dos pilotos a\·iadores, sua 
instrucção, qualidades e aptidões. 

Começamos dizendo que, pa ra se ser piloto 
a,·iador, é preciso possuir qualidades physicas 
c moracs que se d es taquem d as qualidades ex i­
g idas, commumente. pelo meio social, para qua l ~ 
quer outro ramo da actiddade humana; accres­
cendo mais que, \·arias destas qualidades se ma­
nifes tam em verdadeiro antagonismo, parecendo 
impossi\·el conciliarem-se em um mesmo in di­
Yicluo, mas, g raças a uma fina educação, al ia­
d a a um t reinamento constante, con segu ~-se ch~ ­
uar a tal desidcratum. 
"' Ago ra vamos passar em rev ista, não só todas 
es tas qualidades c aptid~es , como outro~ pre­
dicados que clcYem poss tur _os pi lotos, a_fi~ de 
bem cumprirem a ardua, espmhosa c sacnficante 
missão. 

Para que possa entrar o ind.h·i~uo em pratica 
de pilotagem é preciso, em pnmeiro loga r, p:ts­
sar por uma rjgorosa ~nspecção. de saude, na 
qual -se texige o perfetto funccwnam~nto do6 
seguin tes org ãos e apparelhos d e orgaos : CO­
RAÇÃO, OUVI DOS, O LHOS, NAR IZ, GA_R­
GANTA, SYSTEMA NERVOSO c PRESSAO 
ARTER IAL. 

A pesar de ser leigo em me~ i cina , m~smo as­
sim , ,·ou atrever-me a algo dtzer relatn·ame!lte 
a influencia que soffre cada um destes org aos 
c apparclhos de o rg ãos, causada pelo traba" 
lho do piloto em pleno vôo. . 

Coracão.: Sendo es te o rg ão o· . motor pnn­
eipa l que dá \"ida a todo organ~smo! se elle 
csth·e r affectado de qualquer lesao, t ps~- facto 
accarreta rá d esequilib rio g eral dos demais or­
gãos e apparclhos ele org ãos qu~ ~ell e. d epen­
d'em por funcções directas ou mdtrectas. Em 
primeiro logar d evemos mostrar que, durante o 
\"Ôo, o piloto es tá sug t> ito a r a riações ~e. pres­
s ão ex traord inarias, que tendem a mocltftcar. a 
pressão no rmal daudo como rcsulta~o sen os 
d esequilibrios o rgan icos . 

N tis baixas camadas, encont ra, ás vezes, 0\ 
piloto ,·e rdadciras arcas de a lta pressão, c, 
ao passa r pelas mesmas sente-se 'p"Cr turbacb, 
parecend o-lhe que alguma cousa trava a mar· 
cha do a\' ião, sente-se es te pezaclo nas mano­
bras e sente em si um certo mal estar. E' que, 
nes te momento , a prc!'s ão exterior sobrepujou 
ta interior , e o ·mal estar penso ser c~usado pelo 
não regular fun ccio namcnto do co raçao, que e~­
contrando falta de am plitude para seus movt­
·mentos de systole e diastolhe .os cx.:cuta def­
fici entemente. Além ~ i sso a circulaçao encon­
ti·ará, em seu percurso, augmento de t rabalho 
maximo no retorno c durante a passagem pelas 
arterias, yeias e ,·asos; d'ahi o mal estar, que 
acima nos referimos, gerad~ por es t.e aug mento 
de trabalho em \-cncer mai·ores_ atntos, se. as­
sim podemos d izer. A' proporça? que o. ptloto 
galga as altas camadas a pr'essao extenor \' at; 
diminuindo a in terior sendo a mesma, chegara 
a certo po~to que o ~l eseq ui~ ibrio é por d emais 
scnsivcl, nes te caso da-se o mvcrso, todo o or -
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g anismo tende a soffrer uma especie de dila­
tação geral de todos os o rg ãos de sua estru­
ctura. Assim )Sendo, o coração trabalh ará am­
plamente; o sangue faz seu trajecto livremente 
por todos os vasos e chegará a um ponto que 
estes vasos se tornam como que porosos e ell e 
chega mesmo a os transvasar, razão porque o 
coração soffrendo as mesmas consequencias ,·ae 
baixando seu regimen de funccionamento att! 
attingir a pane que na medicina denominam co­
lapso. 

Pulmpes : Sendo este ·o rg ão o principal ele­
mento da renovação do sang ue venoso em san­
gue a rterial pela presença do a r atmospherico 
vemos que !Se - e lle funcciona r mal acar retarei 
pe rturbações serias a~ o rg anismo. De outro Ia­
do, \·emas que o ptlo to, passando constante­
m ente por d es_locamentos _bruscos, precisará , por­
tanto, .d~ P.pttmos pul~oes q u~. sejam capazes 
d e reststtr a estas hgetras d efftctencias e exces­
sos de correntes, sem perturbar o phenomeno 
da hematose, nem provocar ropturas de vesi­
culas. 

Ouvid_os: E'. _um dos l!lais cxcellentes par 
de orgaos auxt_hares do ptloto, e que podemos 
tambem. cLenommar de conta-giros. 

O;; ptlotos em ge ral chegam a educar seus 
ouvtdos de. ta l modo, qu:! alg uns pelo ruido d 
motor predtzem. as panes e ~s classificam dand~ 
a causa e elo rUI do._ Dada a tmportancia que tem 
e~ te org.~;:>, ha ra~ao so~rada para que os me­
d_tcos ext]am na . mspecçao de sa ttdc seu func­
ctOnamento perfetto,_ e que seja destituido de 
qualquer lesao. O ptlo to que dispõe de 0 ·d 

f ' t d cL · UVt OS per et <?S e e uca ?S dtspensa pe rfe itamente o 
conta-gtros( pelo. rutdo do motor, ellc reconhece 
_todas. as a te rn~hvas d urante seu funccionamento 

dlllc ~ us t \'e a b
1
atxba lenta d e regimen. 0 pil o t~ 

~'e se t;tpre em rar-sc que nem sempre o cont _ 
g tros da bom contro le. a 

Olho_s : São _os factores ela maior segu rança c 
gara_n tt~ do ptloto em _todos os seus momentos 
maxtmc nos . mats pen gosos e delicados com~ 
os da atternsage e decol lag e ond ·· o · oi I f . · ' ~ J l OS 
un1c.cto_!:lamdm adt~ tcom? estadias o u tclemet ros na 

ava taçao . e . Is_ anctas, do que como sim 1es 
!,entes. A ava ltaçao ~e _distancias pa ra o pifoto 
e um fa~tor d e pnmeira g randeza, quer para 
áec<;>Ilar, quer para atterrar, que r para ca • 
ctensa r pontos. ra 

N_ a
1 
; iz: Fdunccion~ndo_ as narinas como orgãos 

aux_t ta res a. respiraçao devem ser perfeitas e 
sadias, funcctonando bem o mecanismo do 1 fa to que o piloto muito precisa. E' pelo ~e~ · 
nismo do o i fato que o pil oto sente o aquect 
menta dos motores q~ando os instrumentos de 
controle fa lh_am. O ptloto sente o máo cheiro 
do o leo quet~ado a al ta temperatura e 0 dis­
ting ue do chetro d o_ o leo quetmado a tempera­
tura n<?rmal ~u h abt~ual_ do m?tor. Logo este 
e rg ã.o Jmperf<Ctto preJUd tca o ptloto. 

.Oargantp: Este ~rgãt:> tendo. in!_luencia e Ji. 
gações com os o r!Iaos da respi r~çao por excel. 
Iencia se e lle for affectado, Ipso-facto será 
aqucll~ de a lg um morlP prej~~icado em su313 f uncções, bem como -seus auxthares. Em todQ 
caso I igeiramen ~e enfermo , da gargant!l, pensa­
mos que um ;uJ,oto podera voa r, porem nunca 
com plen') exlto se tem molestia g rave. 

Svstemtt nervoso,: E' pelo sys tema nervoso 
q ue· melhor . se_ di~ting u_e . .o pilot?· Ahi , nesta 
par te, a vartaçao e pcrfe1ta de ptl oto para pi-

lo to ; nunca se encon trará d ois pilotos cuj:olt 
syGtemas n~n·osos sejam ig uaes, o que bem. 
se pôd e \'Crifi ca r pelos r e flexos c execução de 
s eus zolpes d urante o traba lho d e cada um. Ahi 
uns cltspõem d e um a sensibilidade ad miravel, que 
pod emos comparar com a d e \'erclacleiros e ri­
g orosos gah ·a no metrus ; outros di spõem d e m.:­
nos sensibilid ad e, porém d e g o lpes ligeiros, 
b randos e sua\·es, que b::m substituem uma alta 
sens ibil idade. O ut ros q u ~.: a pparcntam visivel­
mente a lto temper a mento nc n ·oso, seus golpes 
s ão brandos , s uas dec isões promptas e seus 
ref lexos d e comrn ando ponderados. Donde po· 
demos di ze r pelo que temos vis to na pratica, 
q ue, logo qw: um imJi,·iduo satisfaz as exi· 
g encias da iuspecção de s aucl e é sig nal de que 
<TOSa saude, tem um sy s tcma nen·oso perfeito c po rtan to es tá apt o, ha,·cndo a penas \·ariações 
d e temperamento . 

Pressclo arteriaL: Dc\-c rú ser bõa, e segundo 
as investigações medicas pôde ,·a ria r entre um 
max imo de 1 ú a 18 c um minimo correspondente 
a •mais o u menos a metad e d esses maximos, 
isto é, d e 8 a 9. Durante a ascenção do pi­
lo to, é quando ell a passa rn las suas maiores 
nt r iaçê es causadas pelas variaçôes de pressão, 
sendo que es tas v::~r i ações d e p ressão augmcn­
tam consicl e ra,·e lm en tc d e 4 .200 metros em dian­
te e numa ra;:ão inve rsa, d o nde começa o motor 
tambem a d enunciar a pobrcsa de oxygenio na 
1 ropo rçào d o a r iltmosp:: :- rico, como que i ndi~ 
cando ao pi loto que cl lc es tará. soffrendo lam­
bem as conscqucncia s d a me s ma falta, porém 
sem sentir a inc!J aba lo orl?"anico. qu e só depois 
de 5 a 6 mil metros se lne to rn 1 sensível este 
aba!o, c recorre ü rc· sr iração a r tificial do oxy­
g eni o que le\·a em b:-~ tc lhas. 

Pil otos ex is tem que só depois d e 7 mil me­
tro> é que recorrem ;í respiração arti ficia l. Aqu1 
mesmo tin. mos um exempl o com o meu collega 
o ca pitão Alzir que atting-io a a ltt: :·a 6.850 me· 
tros sem n:~ pi ração a r tificial , dcmonstr:.:1do ter 
um org an ismo rcsist~n te, pois seg undo me disse 
sentia lig~iros ph cnomcnos , como, so mnolencia, 
abor recim ~n to, e ligeiro mal es tar. A pressão, 
a r teri al passa por maio r es d eseq uilíbrios, é du· 
ran te as descidas b r uscas, nes tas os pilo tos ao 
chega rem p rm~imos ele te rra se sen!em com a 
visão a i terada, aval iancl o m al as d istancias, a 
sens ibilidad e perturbada a ponto de senti rem 
a machina com o leve d e mais e com g rande do­
cilicladc de seus mov imen tos, sentem como que 
uma especie d e to rpo r pa recendo a cabeça es­
ta r vasia, como acontece com os convalescentes 
e é necessa rio redressar a machina a uma ce rta 
a i tu r a ligando o mo tor e fazer a lg umas voltas 
na pista pa ra atte rrar d epois que o organismo 
se fam iliarise com a nova pressão que brusca. 
mente encontro u. . 

Se o o rg anismo do piloto é r es is tente, elle 
mesmo no estado em que encoh trou a pres­
são fo rte póde atte rrar, mas nunca é aconse­
lhad o. 

Pelo que fica exposto se poderá ter uma va­
ga id éa do que seja o traba lho do piloto, 
pois nenhum ramo ele labor d a activid'ade hu­
mana exige um organis mo. tão sadio e que pos.­
sua reun idas tantas qualid ades. 
· Ntslru cçüo do.s pilotos : Pa ra se ter um· bomr 
piloto milita r é p r eciso não só que elle satis­
f aça as qualidades exig idas em inspecção de 
saud'e, ·como IS C lhe minis tre. uma instrucçãQt 
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solida a qual de\'c começa r pela theoria d as 
scguin tês d i~ciplinas: theoria de ,·ôo, aero-dy­
n a mica c c. tmctu r a, g rupo moto-propulsor, na­
vegação e tnstntmc ntos, raclio-tcl_egraphi a, me­
tralhad.or<J s, bombas e meteorologta . 

A theor ia d e ,·ôo. ac ro-dynamica c cs tructura 
estão entre s i l ig~da~ ~!c t_tm modo, que diffi~ 
c ilm en tc se podcra clt stmg utr onde termina uma 
e começa a o utra, razão porque de,·em ser mi­
nis tradas em um só g rupo·. Na th~oria de vôo 
o piloto estuda todas as moda lidades do mesmo 
s ua execução com c_lcg ancia e regras, <thi ncss~ 
e:-.:ecução en tra e m JOQ"O a ac ro;dynamica é por 
m eio dc ll a que o pilo to executando o ~ôo co­
nhece n o 'mo me nto a d ecomposição das forcas 
que estão em j og_?. c ass im _sendo sabe quàes 
as . partes . 'CIO a n _ao q_u c c;; tao passando pela 
ma10r fa dtga. c. e t.s aht _ a lt,gação completa en· 
t rc as trcs dtsctplmas, tsto e, a theoria de vôo 
fo rn ecend o a rlcgancia e correc.ção no deslisar 
d<t machi_n <~, a aero-dyna mica mos trando, pela 
dccompos t ~·ao, quacs as forças em jog o e a 
es truct_u_ra mostranc~o quacs as ·partes o u org ãos 
d o avta o que cstao passando pela m aio r fa· 
diga. 

Mos tremos um exemplo pratico que carad e· 
ris e 10 que dissemos : uma viagem, o piloto• 
inclina a mrmrhe a m achina obedece c se in· 
clina dcscrcn!ndo um a rco de circulo para ha· 
ver d egancia é preciso que ella ~nserve p 
mesmo raiQ do circulo, conserve a a za na mes· 
m a inclinação c ma ntenh a-se na mesma altura 
até se desfazer o mo\'Ímento, se isto se de r 
temos um a viragem feita com todas as reo-ras 
e c!cganc1a. Ago ra se descompuzermos as "tor· 
ças sobre a a~ção d as quaes a machina se acha, 
ve re mos oonsctentemente que ellas são : a fo rça 
cc··;t ri fuga, o peso e a reacção no rm al da su· 
p.e rficic ela 'machin a; dando csf<t mudança de 
posi5â? n a~cim cnto a ~un a quarta f.o rça oppos­
ta a •centn fu g-a qu e c compo nente horizontal. 
Donde sabendo-se que a força centrífug-a é de­
te rminad a pelo ra io do circulo q ue se · descreve 
e pela ,·e locid acle do a\·i;io, facil se torna CO· 
nheccr os rc med ios a .e~npregar no c.tso de Klis­
sor ou derrapa r o av1ao, po rtanto é de impor­
ta:~ ci a ca pital que o pi lo to conheça reg-ul armente 
acro-dynamica para conscientemente ag ir e ao 
mesmo tempo sabe r quacs os orgãos do avião 
que es tão no mome nto passando pela maior 
fadiga, e assim estar elle fazendo a perfeita 
l igação ela theoria de vôo acro-clynam ica c es­
tructura. 

Grupo moto-propulsor: E' da mais alfa im ­
po rtancia p·ua o p ilo to o conhecimento do func· 
ciona mcnto do motor, principias c bases da con­
s trucção, equilibragcm d os moto res, mate riaep 
empr~g~dos e s ua va riaçã~ qualitativa , segundo 
es pecialidade de cada o rgao, o rgãos da carbu­
ração, lubr ificação, refrigeração e asccncl imento, 
helice, s ua equilibragcm, recuo absoluto e re· 
!a tivo. Se~ia fas tidio so e ntrar aqui em dcta­
~hes re la tivos a qualquer des tes o rgãos, para 
melhor ,·os pa_tcn tear a necess id ade premente 
que t~m Q pd o to eLo· pe rf-e ito conhecimento 
thcori co-pratico dellcs, hastando dizer-vos que 
se ao fun ccionar um motor não se ve ri fica r fa­
lha de velas c e llc trepidar são va rias as causas ' 
11ue pódem d a r origem a es ta trepidação em 
todo o caso, podemos dize r que se o moto'r fo i 
revisto.! n ã.o tem nenhum e mpeno em suas bie· 
Ias, n ao tem velas d e typos diffcrentcs cujos 

........., __ 

pesos o to rnem exccntrico em virtua e de dif­
ferença, tem. seu eixo e nariz desem penado, a 
causa d a vtbração es ta rá na helice foi clla1 

que m o to rnou cxcentrico e que o faz vibra r, 
procuram os a causa na helice. Tambem a va· 
ri_as causas pódem se( attribuidas a vibração, 
d1ffercnça de peso nas pás, differença de peso 
correspondente ao diametro transversal, d iffe­
rença d e inclinação do passo, empe no das pás 
e fmalmc~1tc vibração angular da pá produsida 
pelo desno de uma clellas do plano do circulo 
que dcn•m d~scrc\·cr. Demonstrado está, por· 
tanto, a necess idade destes conhecimentos para 
se ter um pilo to perfe ito c consciente. Quanto 
á na\·cga ção c ins trumentos nada prcctso dize r 
para jus tifica r a necess idade ele seu pleno co­
nhecimento. 

Radio-telegrophio: E' ind ispcnsavel o conheci­
mento da radio-telegraphia, o qual d eve consis­
tir na instalação das estações nos a\'iõcs, co­
nh ecimento das mesmas, afinação, syntonisação, 
potencial das antenas, manipul ação, tran~missão 
e recepçãO! E' verdade que es tes conhecJmentos 
p ertencem ni ais aos observadores do que aos 
pilooos, porém d e\·emos ,·er que. varias cas_os 
se poderão apresentar, onde o p1l? to necess1ta 
appli ca r estes conhecimentos, ma x1me Je,·ando em 
cons id e ração os momentos anormaes c o l? t:"ar 
d e instructor que a qualquer hora o p1loto 
póde occupa r. . . , ·• 

Phow,graphin: Basta ·o piloto ter os conh_o.:~J 
mcntos rclath·os aos b:111hos, rc,·elagcm e fl\:a· 
gcm elas cha pas c papeis ligação das chapas 
para reconstrucção do panorama e modo d~ 
ope ra r no ar, pois só accide~ talt_nente podc.ra 
clle d escmp1·nhar este pape l mtetramentc per-
tencente aos obsc1Taclo res. . 

IHPtro/lrndorns: E' preciso o con!lCCimento 
quas i que completo de a rm as po~ ta te 1s de n:­
petição lenta c rap ida e de ' 'anos trP<?S de 
metra lhadoras, conhecer o modo de re_fn gera­
ção elas mesmas, conhecer o m<?9o de ms~alla­
ç5:o das metralhadoras nos a\'IOCS, funcciOna­
men to das mesmas em terra e . no _ ar, conhecer 
bem a Yelocid ade de syncro msaçao, conhcc~r 
bem os d iffercn tcs cnjambramcnto.> e sabc_r cor• 
rig il-os em t ~ rra e no a r, estudar e praticar_ o 
tiro de metralhado ra em terra c no ar , alças 
d e mi ra c j udicioso emprego. 

Bombns: Conhecimento completo d as bombas, 
estudo dos explosh·os empregados, typos de 
bomba, emprego de cada typ?, ca1:ga e descarff,a 
das bombas, lançamento , traJecton a ~ seus e C· 

mcntos erros ele lançamento c meiOs de _os 
corrig i; , alça d e mira, emprego_ ~ corre~ç~ol, 
e r ro · dns alças, modo dr os corn g u·, cond tçocs 
<.le lançamento, cuidado a se d cspcnsar com as 
bombas. 

Jltl eteorologin: Estudo dos pr incipacs meteo­
ros, rcgimen dos 1·cn tos, cy~lone,. ante:cyclone: 
nuvens, arcas de depressão, linha~ 1soba1 as, con 
s trucção da carta do tem po. Fe1ta es_ta ap rC_!I· 
di sagem passará o alumno _ par~ a mstru:ça? 
da prat ica de ,·ôo, o nde nao ~o . r~cebe a::> h· 
cçõcs sobre manobras, como pnnctpta su~ e~u­
caçiio moral sob va rias asp_cctos_;. em p nmetro 
Joga r vac se habituando c 1~entlf1 cando com a 
machina, em segundo, vac se libertando de certas 
e lcleterminaclas emoções, qu~ r:touco a pouco 
vão se el iminando a proporçao que o systcma 
nen ·oso ,·ae se educa ndo, em terceiro loga)· 
vae começando a sentir a machína, isto é, po-

- --- - ---- - - - - ---
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dendo observar e sentir as tcndencias d a ma­
china nas s uas 1·arias posições d e desequilíbrio, 
emquanto começa a desen1·olve r suas a ptidões 
relativas ao commando, golpe de vista , d ecisão 
e energ ia, até que seja solw, e d esta d ata em 
diante •· que começa a .se fa zer o piloto, dis­
pondo de sua iniciativa, o que até então não o 
ipodia fazer por acha r-se debaixo da rigorosa 
fiscalisação e cuidados do ins tructor de \ "Ô(Y. 

E' lambem desta data em diante que começam 
as amargu ras <.l e sua no1·a vida, crescem ~as 
tremendas responsabi lidades e com ell as cresce 
tambef!i a perda _de ene rg ia yita l causada pela 
elevaçao da tensao nervosa, Imposta ao pilo to 
pelos multiplos afazeres durante o vôo, e cons­
t ante trabalho do cerebro, resolvendo e aplai­
nando d ifficuldades que a. toda hora se apre­
sentam, _alem de outras conJecturadas c como que 
em cammho de _apresentação. 

Tudo isto é relativo ao piloto navegando só 
e em bom o u regular tempo. Agora façamos 
a hypothese de navega r o piloto com passagei ­
ro e 1·er que aquella 1·id a está {~ ~ua guarda 
e que . tem de a defender como ou melhor de­
fc~dena a sua. Supc;mhamos que es te passageiro 
seJa uma a i ~a autondade, suponhamos mais que 
d urante a nagem percorre o pi loto zona mo _ 
~anho~a. Nestas condições seu trabalho é cfupl~ 
1sto e, seu trabalho sobre co!'jec!uras multipl i~ 
ca-s_e, el le o lha para as. cordilheiras que es tão 
ab a_Dw, pensa no pane, escolhe logo o melh 
metO para o nde se de1:ia dirig ir, afim de melh~~ 
atterrar! estuda o melo mais facil ele conduz ir 
a machma s~ tal acontecesse, e emfim concebe 
t0dos os mc1os e processos de tudo rem d" 
contando salva r até a machin a. c •ar, 

. Nes tas condições. se poderá a1·aliar 0 despren­
dimento de ~ner&:•a des te home m e ju; t if" 
pl enamente a razao_ de tão rigoro sa ins pec• c:~ 
<.l e saude que anten ormellle vimos Se 0 1 ç 
• • 11 - 1 · empo c mao e e nao c escança urn só ins tante tr· 
balh a com a a tten çào, t rabalha com os ' és a­
mão~ e emf1m . fl exiona todo o o rganismb A c 
t er!Timar um a JOrna~a des tas, elle · sen t~ -s~· tã~ 
f a ti g ado, como se h1·esse levado machucõe 
pancadas em todo o corpo. Repita-se esses t~u 
balho (Xlr um certo numero de annos qLI -· - d • , e o orga msmo nao 10 po era supportar por m · 
de seis a 01to se tô r resisten te a toda 
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Pegamos o p1 oto de caça cuj a machina dcr e 
sempre no momento d e a<rir portar-se no 
como se po rta no ma r agitado um tonel va ~ r 
e depois da caça o submettamos a uma regu(10 ; 
in s~ecção d e saudc, _que junta. nenhuma 0 ·u~~ 1 

gara prornpto, fa c,; sao as fad11ras que ell e tJ . 
d - I ·t·b ·"' raz e que ao ca usa a ( ~scc!u! 1 nos ele orgãos qu..: 

0 assemelha ~ um ul:l!v•duo depauperado . c) , 
mesmo se cla ra ~m o p:lo to _bombardeador, que 
a toda hora ou Insta nt e, esta l!lanobrando com 
0 . f i1_n 'd e obte r no:a: _ro ta>. 1~1peccavei s, que 
co1nc1dam . com os ~h o, . a at fln_g~r ; que mantern 
s ua machma em n goro;sa pos1çao de horizon- 1 
tabilidadc nos momentos do la nçamento das bom­
bas e que 1·ê ao seu Lado a lucta aerea das es­
<l uad ri lhas d e caça que o de fen (~e, (!Ue vê a hora 
d e um insuccesso da s esq uadnlhas defensoras. 
não p.oderá 1·oltar es te homem s::.- não doent~ 
por exces: o de f adig a. 
P~1 ra rc.;istir a tudo isto .é preciso fibra 

d esprcndirõJen to, tenaci9ad e, ca!Jl!a, cri_teri.o, r e: 
s ignação .alliados J mw!o amor a Patrra. 

Perg unto a todos os presentes, suplico a to­
das as consciencia s, que res pond am se existe 
a lguem ma is s acr ificado, se ex is te vida mais 
a rr iscada e se ex is te a lg uem que tenha maior 
d es prendimento d o que o pil o to aviador ? 

O u t ro facto c urioso é qu e os pilotos n ão 
ig no ra m os pe rigos que co rrem dia riamente, não 
ig no ra m as s urpresas que lhes possam estar 
r ese n ·adas, conhecem be m o pe ri_go, mas não 
pe rd em o gosto de 1·oar. Os pilotos quando 
no a r se s t·n tem 11 f a nos, se consideram come 
surer-homcm (; zombam de tudo, e is a raz.ão 
que jus t ifica a faina d e 1·oar. 

Do exposto concl uímos que os av iado res, pela 
1·ida que tê m, pela carreira que seguem, a qual 
têm como começo d esde a aprencl1 sag em o sa· 
c r ificio da 1· icla e m jogo, espe rando a cada mo­
mento o golpe d a fata lid ad e . o u urna invalidez 
p recoce, s ão <lig nos do carinho t le todos e· 
fazem j ús a todas as il ttençôes. 

Peço ao illus trad o audi toria que não julg ue 
es tas pa la1-ras por mim profe r idas como pro­
du eto d e uma p retenção, mas s im como um 
a ppcll o em pról d e meus j c1·e ns companheiros 
do a r. Nestas cond içôcs, e rn no me clelles eu peço 
5s a ltas autoridades d e meu f>ai z que não eles­
curem d a av iação e nem tão pouco deixem no 
esquecimento os volun tario~ ela mo rte. 

A liga~âo entre a Infantaria e a ArfiiDaria 
Artigo publi cado na "Revue 

li" Arlille rie" pelo Tenente A. Le­
mouni er c lraduz ia o pel o Major j . 
E. Pfci l 

Impr essões de um official de tropa de . 
Art ilharia de Campanha 

SEGUNDA P ARTE 
Appliwrc/o r/.()S prinripios prf'CI'rlt·nfps 

a os d irf'rso.s rasos JZPrar s 
- !() que se encontra nos r egulamentos. 

Lig ação e obscn ·ação. 
Tod.o o j o1·em o fficial de arti lh a ria de cam­

panha deve preparar-se pa ra o papel d e agente de 
ligação jun cto á Infa ntaria ; e s ta missão con­
,·c'm admiravelme nte ;í juventude, não, porém, 
á Jnexpe riencia que lhe é peculiar. . 

Es tá, pois, inclicad.o que nosso j ove m officiai 
procure e m primtiro lug ar nos regulamentos os 
principlos que o d c1-cm g uiar no d esempenho de 
s ua missão. 

As duas ed ições da ln s trucção sobre ligação 
pa ra as t ropas de todas a s armas de 12. 12. 16 
e 28. 12. 17 dão as pn.:sc ripções precisas so­
bre o trabalho que o chefe de ligação d eve exe­
cuta r antes d'um ataque, ass im como sobre as 
indicações que t.:llc dc1·c recebe r de seu che­
fe antes d e sua pJ rtida e do chefe da infantaria 
d esde sua chegada juncto a elle. Além disso el­
las enume ram os diffc rcntcs meios de t ransmis­
são ut il isa1·eis. 

De1·cmos d estacar uma diffcrença capital en­
tre as 'duas edições : depois d as operações 
d eantç d e Ve rdun e sobre o Somme o destaca­
m ento se cha mava d es tacamento de ligação e 
tl e obse n ·açào e colmportava observado res encar­
regad os d e e ffectuar o mais cedo po3sivel. re-
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gulàções no deco rrer de uma operação, ufi li­
sando obsen·a torios c me ios de transmissão de 
que os commanda ntes d e bateria não podiam, 
em gera l, dispô r senão mais tarde: o destaca­
mento deda assim augment;1r a rapidez com a 
qua l a arti lha ria d é,;sc um apo io seguro c efiicaz 
á infa ntaria durante a progressão. 

A edição de 28. 12. 17, p~ l o contrario se­
para nitida mente o d es tacamento de lig-açã~ do 
des tacamen to de o bscn·açãu avançada: «Em prin­
cipio, diz ella , ao dest::tca mcnto de l iaação não 
compete inte rdr na o bsen·nção dó tir~,. A mis­
são d e lig açã o ::tpparcce como bem s ufficie nte 
para o des tacam ento de lig ação : a lliviando-o da 
missão d e o bsen ·aç iio a\·ançada, talvez se lhe 
pertmi t ta o bte r mdho res resultados; por outro 
lado é, p reciso que o of fi cial d e ligação não 
seja ''pao para to da a obra >• c que sua presença 
em u ma n:gi:io el e obse rva torios n ão dispense 
os commanclantes ele bat~ ria d e s ua missão pri­
mordia l, a o~se~\·ação d e se us tiros de regula­
ção c de cf f1 cac1a. 

E s ta tcnde ncia n:lo é par:t te mer entre aquel-
l es que foram .offi cia cs de a t:ti lharia de campa-

r 
.. nha antes da g uer ra: ellcs f 1caram por demais 

convencidos, pela instrucção do tempo de l?az, 
que o log-n r ·c1o commandante d e bater ia c o 
seu P. 0., pa ra abandonarem a o u tros esta 
missão. 

Pelo contra rio, os o ffic iaes fo rmados no de­
correr da g ue r ra, nos diffc ren tcs cu rsos de tiro, 
o u na fabric:t d e g ra nde pro tlucção que era a 
Escola d e Fontain ebleau, tem quas i sem excc­
pção uma confiança inabalavel na pre paração 
de seus t i r os c não ~·xp~rimcn t:un n mcsmn ne­
cess id ade d e o bscn ·ação. 

Eu lrnesmo, tendo obse rTado g rande quanti­
d<tde de ti ros preparados por nu merosos offi­
ciaes, me pe rm itto dar o pin ião sobre seu va­
l or: a ~naiori a d elles cs ta,·n lo nge ele «cobrir» 
o o bj ect ivo ! 

Esta necrssidad!' rir t·rr, o comman dante Vel-
licus, então ca pitão do 60.o R. A. C., morto 
pelo inimigo em 191 8, m'a tinha incutido em 
conferencias tão animadas e tão convincentes, 
fe itas a um pelotão de ralumnos-o f ficiaes em 
1914, q ue todos aquell cs que, commig.o, o o u­
vi ram d ize r : "E' p reciso vê r !» se recordam e 
se reco rdar ão ainda p or mu ito t empo. 

Os ar tilh eiros pesados pe rdem natura lmente 
a !llecessiclade da obser vação com mais facili­
dade q ue os artilh eiros d e campanha . Os obje­
ctivos não · ·,·istos d os observatorios ter restre~ 
são pa ra elles mais frequentes : ellcs são pois 
obrigados a ~on tar com s uas preparações de 
ti ro e rchegam a ter uma gra~1de confiança 
nellas. 

Assim elles acceitam com muita fac ilidade as 
\'Crificações d e tiro offerecidas pelo officia l de 
ligação; não ex perimcn tam, porém , a necessi­
dade de ir pessoalm ente ""f>r SPIIS drsparos» 
úo P . O. de que este .offi cial se utilisou: assis ti 
a esse facto freq uentes vezes duran te a offen­
~ i va d as Fla ndres em 19 17. 

Q uando nosso j ove m official th·e r es tudado 
c aprofundado os reg ulamentos elle n ão terá de 
aprender menos no d ia em que lhe tocar a vez 
de ser en viado co_mo agent~ de ligação, po.is 
muitos pontos ele 1nterrogaçao ameaçadores lhe 
appa reccrão! 

Sua fa l ta d e segu ra nça pa recerá bem natural 
se 'be cons id erar que e ll c fo i sempre directa-

me nte commanda dú, que sempre se sen tio apoia­
do por seu capitão ou seu majo r e que elle 
não tem mais do que execu ta r, ao passo que 
e m s ua non1 missão e/li: deve ser rtm chefe . 
V.ae te r bruscamen te um commanclo e sobre · 
ho mens q ue na maio ria não conhece e que não 
se conhecem entre · s i! Q ue tropa ! Com isso 
po ucos meios materiaes e quantos obstaculos! 
Elle parte apezar de tudo com toda sua bôa 
,·ontade, todo seu cnthus iasmo de jo ,·em, todo 
seu a rdor! 

Ensaiemos fixar .em que sen tido e lle de\~ 
orientar se'us es fo rços nos differentes casos ge­
raes : 

I. o Defens iva sem retrahimento (ty po : Ver-
dun 1916); 

2.o Defens iva com retrahimen to (ty po: reti­
rada elo Chemin des Dames ~ 27 ele Maio -
1.o d e J unho de 1918); . 

3.o P repa ração d'uma offens l\·a (typo: Flan­
dres 1917): 

.J.o Ataque a objecti,·os limitados (typo: Flan­
dres 1917) ou ataque detido (typo: Plessier­
Huleu (Aisne) 20 a 29 de junho de 191 8; 

5.o A taque ' não detido (t.vpo: ret rahimento 
d o inimigo sobre o Vesle, 2 · de Agos to de 
191 8) . 

Ao mesmo tempo énsaiarcmos p recisar, em' 
cada um desses casos geraes, corno todos os 
a rti lhe iros que não fazem parte elo destaca­
mento pe'rmanente, pódem completar a reaJi­
sação ela lig ação. 
· 11 - A d efensi,·a sem retrahimento . 

Este caso admitt c como caso particular muit? 
impo rtante o d ' urn sector calmo: eu dig-o «~UI­
to importa nte>) po rque a g uerra. ele tnnche1ra~ 
não é uma trcgua, . nem um serv1yo de guar~a .• 
é uma phase ela batall!a. E' p~ects~ . que o 1111-
migo s inta diante ele s1 um oclto v1 ~plante ( lns ­
trucção sobre ligação pa ra t~opas ae todas as 
armas, ca pi tu lo da Obs_e_n ·açao). . 

Em um sector defcniSI\'O, as tropas am1gas 
não tomam a iniciativa das operações; sua ac­
ção depende da inicia! iva do inimigo: 

E' preciso pois pedrr a todo_s qual!dades de 
obs tinação, tenaciaade e resoluçao, mms do que 
imaginação des tresa e ardor. 

O desta~amcn to ele ligação d everá pois d a r 
á infantaria a imprcss~o de a poio f iel c so!ido. 
E' ·p reciso em prim t::tro l~gar. gue a artilha­
ria que e lle representll seJa v1g tla nte e devo­
tada, que ella responda, que ella «ladre e m ôrda» 
fiorte quando aq uelle que recebe ou vae rece­
ber o choque lhe pede soccor ro. 

;H e i os de trrmsvnissào 
O comma ndante do g rupo, os commandan~es 

de bateria cle\'cm p rocura r a mel hor ~ransmts­
são dos ped idos de tiro, que são quast sempre 
urg en tes . . 

O papel das baterias, sob este ponto de. v1s~a, 
se reduz a um bom funccionamento da ltgaçao 
tclephon ica com o P. C. do g ntpo, refor çada 
tanto quanto possivel por linhas de so_écor rp 
indirecto po r in te rmedio de outras bate n as ou 
d'u'm outro P . C. d e g rupo, pela espre ita acti,·a 
dos foguetes e elos s ig nacs opticos; o p osto 
de ICsprei ta, deve es tar de pre ferencia s ituado 
na posição da bateria. 

O papel do commandante de g rupo é mais 
romplcxo; ellc 1cm m:u~ rne1os que o comman­
dant e de ba te ria . O apoio immediato da io fa n-
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taria lhe pôde ser pedido quer po r seu coronel 
quer pela in fan ta ria. 

ou de bicyc/elfl. C ita rei um exemplo que ·me 
par ece car acter ístico : 

A 2 tlc Junho d e 19 18 n avanço inimig~ 
acabava de ser detido na o rl a d a floresta de 

E' preciso p o is que ellc. ~s.seguré de uma 
maneira permanente a poss1b1ildade de tr.ans­
missão desse pedido vindo d essas duas d lrec­
ções distinctas. 

O 'meio o mais commodo, o telephone, dá 
excelle ntcs resultados, a cus ta de enormes es­
forços da par te do pessoal tcle phonis ta: de fa­
cto a maio r pa rte dos pedidos de tiro chegam 
ao P . C. d o g rupo pelo tclc phone; não se deve, 
entretanto, conclu ir dahi que o tclephone func;­
cione por s i e cu quero aqui prestar homena­
gem aos innumcros exemplos de devotamento, 
po r mim tes temunhados da parte dos telepho­
nistas de a rtilharia de campanha . 

' Retz e nós procura,·a mos nossa cstabilisação nes­
se po nto . Meu commandantc d e grupo tinha 
enviado a mim c um d e meus camaradas em 
busca de o bscrvato rios. situa~os o J!lais proxi­
mo possh ·el d'um r. C . d e mfantana; nós d~­
,·ia mos, de passagem , cnt~a r em . contado oom 

' os of fici aes s upe r iores d a tn fanta n a que o gru­
po a poiava. 

A rede 'mantida pelo pessoal do E. M. do 
grupo é l? nga_ e as linhas ~ue a compõem s ãc 
tQda;; mu1~ •mp<;>rtantes : lmha do regimento 
d e mfantana, mUJtas vezes lambem uma linha 
até 10 batalhão de prime ira linha linhas do 
ob~ervatorio de d g ilancia •. do aggr~pamento d e , 
artilhana, das tres baten as, dos g rupos vis i­
nhos. 

Ao chega r :10 r. C. elo coronel achamos nos­
so o ffi cial el e ligação c 111~1 tclcphonista de in· 
fa n taria occupados em pcd1 r a ba_rragem. E~les 
tinham ob t ido cada um a n ccessa n a commumca· 
cão· respondi a m-lh es d'um a c outra parte ; o 
sect~r es tava quas i s il enc ioso c. e ntretanto, não 
conseguiram , ne m um nem o utr<:, faze r. ~ompre-

' hende r es ta s impl es palana. tao fan11har a.os 
te le ph onis tas : bar ragem! E~te facto pa rece .111· 
\·eros imc l ; cll c só se explica po r uma fnd1~ 
e e ne rvação in a uditas do p~s~oa l. Como nas 
es tavamos a ca va ll o c u enne1 meu camarada 
a gal o pe p a ra d is p; rar o t iro tão solicitad?: 
clle chegou ao g rupo ~ uando a p enas a tra~•smts­
s ão acabava de ser fe tta . 

A linha do regimento de infantaria . ,çleve ser 
~nservada pelo posto do ~- C. do g rupo c 
nao pelo desta~ment<;> de IIB,"ação que tem o 
encargo das umcas linhas s1 tuadas na frente 
~ P._C. do coron~l ? e. infanta ria : é uma ap- ' 
phcaçao. de U!J2 pnnclpLo a respeito do qual 
eu tcre1 .occas1ao de tractar: a reparação dAs 
lw has é assegurada da retaguardA para a frente 
. O comrna1~dantc 'dn grupo refo rça se possi~ 

\i el . este . me1.9 de transmissão por uma ligação 
opü~a, h g_açao . que a config uração do terreno 
so o rnara rnu1tas vezes possíve l c.om 0 em'­
prego de um . posto intermediaria. Não se deve 
oo~tar _de~<l;SI~do com esse processo quando a 
artilhana 2m•Tga está mui to activa pois os s i­
e-naes serao requentemcnte eclipsados pela fu- 1 
maça d.os arrebentamentos; em compensação 11 , 
offerece a vantagem de não exig l· r do ' c el 

d f · • pessoa 
o gtran de el~ o r~ pedido pelo bom funcciona-
m en o a 1gaçao telephonica . 

O oommandante de g rupo enc.ontrará em seu 
P?Stoo r~ceptor. de T. S. F. um meio de li a ­
çao mUJto eff1caz: receberá por elle nu I! 

d . . me ro -sas m_ensagens e mfanta n a c de a,·ião d · _ 
f an tan a. c 111 

A expcricncia dellc não foi fcih no come .0 da defesa d e Verdun, pois os. _!{rupos só fora~ 
dotados de antenna_s na occastao de serem em­
penha~s na o ffens lya .d? ?omme; mJs os bom­
ba rde!os da arhlha n a 1111m1ga por mais de uma 
~ez f1 zeram lembrar os.

1
dt.c Verdun no d ecorrer 

a guerra, o que permt 10 fazer idéa do 1 . 
defe ns ivo desse meio d e transmissão va 0 1 

Os pedido~ tle ba rragens p.or f~guetes são 
se'mpr~ se~llldos da execução, quando não ha 
cerraçao: _e um p_roccsso extremamente segu ro. 
Te'm um 111oonv~mente qu e. provem d a necessi­
dade de posto:; mt~rmed 1anos, causado pela bru­
ma e pelos descn f1amentos; e que um fog ue te 
percebido na d irecção a ffccta a um pos to d~ 
espreita, pôde provir de um ponto da pri­
meira linh a que n ão es teja nessa direcção c 
f azer dis pa ra r baterias inutilmente . 

M.as esse inconveniente está la rgamente com­
pensado pela g rande s implicidade e grand~ ef­
ficacia d esse meio de disparo. 

Emfim , resta um meio d~ transmissão que 
se n ão d~ 1·e esquecer: a cornda a pé, a cavallo 

Quando o official d e ligação rep_rescnta _uma 
artilharia que ve la be m sobre sua mfantana, a 
ligação está em g ra nde part~ assegu rada_. O of-
fi cia l de ligação se esm era ra em dar ta? cla ra 
e compl e ta mente possi,·cl ao coronel de llt!anla· 
ria todas as info rmações que es te lhe pcdtr so· 
bre a a rtilharia que re presenta. 

E ll e d eve conh ece r b em .o rcpcrtorio dos ti· 
ros de seu g ru pto (ou agrupamento) que com· 
porta não só tiros d e barr~gem, c<;>mo ~c ~ontrn­
p rc paração, de concentraçao, de 1nte rd1cça?, de 
mquietação. !ns is tid sobre esse P<;> nto, p01s, os 
officia es ele in fantaria rn·em mtuto frcqatmfe· 
m ente qur rllt'S só pódem obter dircrfniiWtfe 
da nrtil h.n,:in rz barragem normal. 

Reoordo-me d e haver trazido occasio nalmente 
um oon forto bem faci l a um com mandante de 
ba ta lhão em O utubro d e 1917 nas Flandres. 

No s~c tor, cstabi!isado a a lg uns d ias, porém 
n ão a inda aca lmado cu estava occupado em 
desd.a r uma linha te!cphonica juncto d e seu 
P . C. C]Uanclo começou um t_i ro vio lento de ar· 
ti!h a ria in imig a: c11 lhe p ..:dt um moment:o de 
hos pitalidad e , bem que se~ r .. C. se tivesse 
ench ido n 'um mo mcn to. ·O 111 feli z com mandante 
pedia ha a!g un s min utos . um ti ro _de cont~­
ba te ria que não lh e tinha s1clo conced1c!_o : sof~na 
po r seus homens. E u lh e prOJ?UZ. entao. aqUJIIo 
de .que c u suppunha pod e r d1spo~ fac1l e ra· 
pidamentc, um ti ro d e oonc~ntraçao s<;>bre um 
ponto qu e e ll e julgava s~ns 1vel ; os tiros dos 
nossos 75, que se n ão f1ze ra m esperar, o al­
I i via ram sensivclmcn te. 

Organisaçlio do. destacamento. - qual o lu· 
ga r do o fficial de ligação na d efensiva? 

Pa rece não ser util enviai-o além da posi­
çã.o do coro nel. A lig ação é já bem difficil de 
ma nte r a té -ahi para o pessoal de artilharia. 
Por o utro lado, elle não seria muito melhor 
in formado pelo "COmmand!lnte do batalhão de 
primei ra linha . Resta r-lhe -la o papel ntoral que 
acab a de ser explicado; mas a mediocridade das 
communicações para rectaguarda tornaria a ten­
ta tiva mui to t emera ria. 
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._O <?lficial de ligaçrio. fi cará pois, em princi­
piO,- fllncto. do coronel de infantaria. 

Como este tem seu P. O. nas proximidades do 
-seu P. C., o official de artil haria não deixará 
de p~ra ali i se dirig ir freq uentemente. Elle _ es­
tudara a fundo o scctor afim ele poder onen­
~r _ rapida e completam~ntc os camaradas que 
nrao observa r seus ti ros. 

Esse_ P_. O. do coronel de infantaria poderá 
na ma1ona dos casos ser utilisado como obser­
vatorio de artilharia: exemplificamos com os nu­
merosos observa to r ios conhecidos em 1916 de 
tantos _a r~ilheiros que por ahi passaram, na mar­
gem d~relta do Mosa entre Bras e Do uaumont. 
O apoLO da A. C. foi, além disso, solido du­
rante todo esse pcriodo, g lorioso para o 75·. 

O . chefe da I ig-ação asserrurará a vig ilancia 
conhnua do campo de batalha po r um de seus 
graduados esclarecedo res t endo o widado de 
interessai-o em sua miss;i.o. Será para elle uma 
occasião de melho r conhecer seu pessoal escla­
rece_dor e de fazer idéa dos serviços que . po-

"' dera delle es pera r. Que elle não esqueça que 
o soldado francez dá. frequ en temente, mais com 
se_u tenente elo que co m um capitão que elle 
n_ao wnhece ! O official de ligação e na maio­
na dos casos um dos adjunctos de um com­
mandante de g rupo; os sarg cn tos são principal­
mente g raduados esclarecedores o u aaentes de 
ligat;ão ; os telcphonis tas c si g-nal eir~s fazem 
parte do _pessoal do estado maior do grupo e 
da~ batenas : o chef e da ligação não conhece, 
~1s, geralment~ . bem todo seu pessoal, prin­
Cipalmente quando elle es tabelece a ligação para 
um agrupamento de varios g rupos. E' preciso 
tomar o commaudo d es ta tro pa, cl ispôr, fo rmar 
com ella um destaca mento, uma pequena uni­
-d~de 9otad a tlc va lôr combativo. 5 ' preciso 
nao some!1te ,assegurar sobre todo o pessoal, 
s empre d1s perso, um a autoridade consideravel, 
-como t~m_bem ga rantir aos seus chefes de posto 
o. pr_est1g10 que lh es pcrmitta desempenhar sua 
m1ssao. Um sargento que elle destina ás func­
ções de ch:!fc d'um posto o ptico emissor refor-

• çado_ por . um posto telcphonico de quatro di­
r~cçoes, c cha)nado a commandar qua tro ou 
cmco homens que ellc te rá \·is to em qualquer 
parte, não, porém, em combate. 

Dão-lhe ainda, ás \·ezes, um ou dois caça­
dores do e squad rão d i\'isionario, que são ex­
cell entcs es ta fe tas e mesmo auxiliares corajosos 
no es~tbe l ~cimento das linh as, mas dos quaes 
elle nao VIO siquer desfilar o esquadrão. 

Os , _sa rg~ntos enviados em ligação com a in­
f~ nlana nao devem ser aquellcs que nas bate­
nas pr.ssuem em meno r dóse as qualidades de 
commando. Di reis tmais: essas qualidades são 
Jrulis necessa rias para de sem penha r as funcçõcs 
acima indicadas do que para commandar no tiro 
uma p~ça, com uma g uarnição que se conhece 
na mutto tempo. 

Reconhecimento a fazer . - E' preciso que 
todo o pessoal tenha reconhecido os diversos 
P. C. (de coronel e de commandante de bata­
lhá{)) do regimento que a artilharia apoia, todos 
os postos tclepho nicos e opticos da infantaria 
c tio comm ando, os intermediarias , os P. O. 
utilisados pelos chefes de infantaria para \'io-iar 

'· o ca11_1p.o de batalha e receber os sig naes de toda 
(.'Sj)CCie. Todos devem es ta r familia risados com 
as trincheiras, sapas c p istas de que se poderão 

servir de dia e de noute, para ~tabelecimen tQ 
e reparação das linhas e transmissao de ordens. 

O o fficial de lio-acão põe seus homens a par 
do maio r numero"' dé causas, segundo a capaci­
dade que elle attribue a cada um. E' uma bôa 
occasião para estudar sua intelligencia, sua cu­
riosidade, sua bôa vontatle e, ao mesmo tempo, 
de to mar ascendente sobre todos pelo methodo 
e cuidado dos deta lhes que emprega na prepa-
ração de seu trabalho . . 

Elle veri fica se os g r'!pos dotar~ todo o 
pessoal de codigos abreviados de s•g naes, que 
dOntenham o essencial com que possa contan 
e os seus sargentos de planos directo res, de 
binoculos e bussolas · não esquecer que quanto 
mais o soldado fran~ez está informado das in­
tenções de seus chefes, . tal! to mais e lle toma 
a peito cumpri r sua m1ssao, nem que entre 
seus sa rgentos alg uns ha que o pódem subs ti ­
tuir, ao menos momentaneamente; _elle deve a 
cada instante prevêr seu desapparec1mento,_ P<?,r­
que por nenhum preço. elle deve ser mdis­
pensal'el. 

/nstallaçiio. - Depois de te r reconhecido o 
que foi organisado pela infa ntaria o chefe ?a 
ligação de\·e cuidar dos t rabal~o~ que lhe m­
cumbem. Reconhece um P. O. VJsmho 9o P . . c. 
do chefe da infantaria; esse P. 0:. P?~e com­
cidir com 10 do infante, como ]a OISSell!os . 
Nesse P. o. elle colloca um sargento conscien-

' cioso pois não pódc, como tambem succede a~ 
chefe da infantaria pessoalme~te manter um 
vig ilancia permanente, e~ pa~tlcular por cau~~ 
do telephonc ao qual sera mutto frequentemen 
chamado, mesmo quando os seus ~he fes de ~[­
tilharia es tão perfeitamente convenctdos _que e e 
nunca se descuidará de lhes enviar as mforma-
ções colhidas. t d com 

Recon hece tamb::m seu R. C. e se cn ~nf e f . 
o JOff icial adjuncto do coronel . ele Jn an ar~j 
para reserrar JO lagar neccssarJO . ao . PCSS?d 
de seu posoo. Este P. C. de artl_lhan a po_ e 
coincidir oom 0 P. C. de !n.fantana; se eXlS: 
tir Jogar oonveniente nas VIS!nhanças, ~lle ah! 
será estabelecido de. preferenc1a po1s ev1tar-~c-a 
o incommodo do at ravancam'ento e das com er­
sações telephonicas simultaneas. Procu.ra em ~e­
g nida a •localisação dos pos tos ophcos emts­
soi-cs nas proximidades do P. _C. do coronel 
e dos oommandantes de batalhao. ~sses reco­
nhecimentos dão lugar ao emprehendtf~!enh} dos 
trabal hos de prgantsação se esses nao foram 
já executádos pelos predecesso res a~tcs da che­
gada do des tacamento. Todas as. ltnhas neces­
sarias são cuidadosamente este~dtdas e . rotula­
das, em fio de campanha, vtsto o fJo leve 
resis tir mal ao sop,ro dos arrebentamentos das 
g ranadas de g rosso ' calibr~. _ . 

Ensaios de ligação OJ?~C~. sao fe1tos em dif­
ferentes condições de VISI~Ihd~de. _ 

E'mfim o o fficial d'e ltgaçao nao se esque­
cerá que' elle por sua vez se acha r~presentad~ 
juncto dos commandantes de batalhao de pn­
m eira linh a po r sargentos em numero de um 
ou dois. 

Elle não se limitará, antes de dcstacal-,os, a 
verificar que elles estão bem ao corrente das 
missões do grupo ou do agrupamento, que 
são capazes de indical-<>s sobre o plano director 
e que conhecem bem os meios de transmissão 
de que dispõem. Elle irá vehos em seu posto 
e, si isso fôr possivel, os collocará pessoalmente, 
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sem esquecer o cuidado. de apresentai-os aos 
commondaJttes dR batal!tiJJJ.; assist i rá assim ao 
interr<>$atorio ao qual serão geralme nte submet­
tidos a sua chegada e evitará os m alente ndidos 
que poderiam se pro duzir e que desanimariam 
os oommandantes d e batalh ão e os sargentos. 

Quantos sa rgento5 agl:!ntes d e ligação não per­
ma neceram durante seus q uatro dias junctos ' 
dos e<>mm and antes de batalhão sem terem- sido 
utilisados p0rquc es tes os julgavam incapazes 
d e lhes prestarem ser viço ! Porque? Po rque es ­
ses sargen tos tinham partid o do P. C. de seu 
g rupo sem receber nenhuma indicação d e seu ' 
o!ficial ~ri entador, porq ue o officia l de liga­
ç~o os. tmha d estacado por s ua \·cz sem vcri­
f tcar s1 elles estavam em condições d e desem­
penhar seu pap~ l o u p.orque o commandante não 
p<>u~ e o bter \3. primeira in formação que lhes 
pedtra c conciUio que e lles nad a sabiam. O r e­
sultado era detestavel ; rendimen to nullo descon ­
~entamen~ e f~ l ta de oon fiança de parte 'do 
mfante, tmpressao d'um sacrifício inutil do lado 
d'o pessoal artilheiro . 

Quando o o fficial de ligação puder aoom­
panha r seu sargento no movimen to em que este 
se reune ~o P. C. elo commandante de bat 11 -
assegura ra com freq ucncia melhores c<>n~i 1t~s 
de _repouso ao seu pessoal no P. c 

0 
ç ue 

esta lo~e ele se r despresavcl. Um P. C qd 
COI_Tlrnan ante d e: b~talh ão é geralmente ~uit~ 
cxtg uo c os arh!hetros vêm aug me nta r 

0 t . ape~ 

0, mesmo que_ e lles Seja m em pequeno numero 
sargento so deve ter coms igo um ou d .. 

homen~ para serviço de estafeta e signalei~~~ 
c:lle n ao se d eve encarregar d a conserva - d . 
li nhas; esta • é assegurada da rctaguard~ao ar! 
f,.rent~ e esta a cargo do posto do officiai de 
tgaçao. 

0 . chefe <:la ligação executa com es te . _ 
gento o mesmo traba lho fe it sa r 
o bservador coll.ocado no p ~ cfm 0 gradua~o 
fan ta ria: es tuda e<>m elle ·

0 
· c 0 coronel d ' m­

reconhecer os · · scctor, fazendo-lhe 
o plano directo~~·u~~roho!o~:~s marcados sobre 
P.oderá assim o rientar os offlf~i~~~ ed~l are~~11or r_1 a q_ue serão d irig idos a ell e pelo o ff"a_r 1 la­
llgaçao quando \: ierem to mar 0 conta·~~ ~ ~: 
f rente el a lgumas vezes, regul ar os tiro 
pon_t<>S Importantes n ão vis tos d e s .1 s psob

0
rc 

hab1tual. - • . . 
Emfim, desde que o officia l de ligação c t h 

1 · 1· - 11 . s a e c-ceu suas tgaçoes, e e envta a seu comm _, 
d d anua ntc e g rupo o u c agrupa mento um r 1 t · . t . d · - C a O rtO escnp o ~~ 1n 1caçao schematica dos .· 
d~ t rans m1ss ao, a localisação dos P. c. c Plt.OS 
o va lo r desses P. O. sob o IJO n to de \'. t' d . , 

t 'lh · t d · •s a a a r 1 a n a e o as as In formações qu~ t 1 podido oolhe r. ... en u 
ReguloçõPS. - - Pa ra executar regulações fei­

tas d o P . O. do ~om.manda r~t.e de bdta lhão o u 
do cownel, .os ~ rtllhe1ros utJitsam muitas vezes 
a rede d e llgaçao, quando es te P. O. não lh es 
é habitual. Est~ gran c..l~ s im plificação não apre­
senta nenhum 1ncon ~•e r~1 e_nte oom a condição de 
esta belecer-se o pnnclpLo que a ligação tem 
prioridade so bre a observação. 

Si aoon tece r que um c<>rmnandante de bateria 
vindo ao P. O. d e um e<>mmandan te de bata_: 
Ihão para dahi regul_ar um tiro, q~eira com mu­
nicar com s ua ba ten a, e que a lmha d e arti­
lharia ·não funccio nc, nenhum com1nandantc de 
batalhão recusará o uso d a red e d e infantaria. 

com a res t r icc;:ão, porém, de que se houver uma 
m ensagem a t rans mit t i r a comm unicação st'rá 
immed iatam cn tc inte rro mpida. U m <> fficial de in­
fantaria te r:í sempre prazer em auxiliar a ar: 
ti lharia a pr eenche r sua miss ã o . 

Está claro qu e os art ilhei ros ap ro,·cita rão to· 
das as occas icies poss i,·e is para pedir aos com­
m a nda n tes d e infantaria s eu;; desíg-nios e pol-os 
ao par das m udanças occo rrid as depois da dte­
gada d o officia l de l ig-ação: esclarecerão mui­
tas vezes assim as notas r .:ccbidas d o commando. 

Eu cita re i aqu i uma con \'C~ rsação q ue tire 
com um oomma ntl ante d e bata lh ão e seu capitão 
a juda nte, em V<.~ r ..: nn cs, sobre a marg em esqu~r­
cla d o O isc. dcro is da offcns i,·a inimiga d e 21 
de M a rço d e 19 18. 

E ll cs tinh a m reccbido na ,·espera u rna nota 
na qu;, l se lhes conunun icava uma lis ta d e tiros 
de rcprcsalia , com os meios de pedil-os c me 
confessa ra m nada terem com p rehendido; estes 
officiacs e ram , e n treta nto, d os )ll ais intelligen­
tes; m as o q ue m e pa recia, a mim arti lheiro, 
muHo s imples <: r a pa r<J el les inext ri ca \·el ! 

Q uero a inda, a ntes de examinar c caso da 
d e fe ns iva com retrahim ento, ass ig na la r uma 
preoccupaç.io irnpo rtank que compete a todos 
que e n v ia m pessoa l ao D. O. L. , a d a a limen· 
tação. Durante .os poucos dias e m que estarão 
a usentes d e sua bateri a os /w,IIIPIIS det1Crào ro· 
m er e rom l' r IJt'm, pois fa r iio um ser\"iço muito 
pesado. 

E ll cs lcn trào comidas frias em a bundancia. 
vis to que seus ca ma radas in fa n t es a penas lhe> 
p oder ã{) dar sôra c café, s i as tiverem, o que 
cll es farão, a lias, ele bôa \·o ntadc. 

A ios1•·ucçáo 
Jtl"(t'ttaJ•a1 o•·l a 

(Contimía) 

individual 
{t. noUe (*) 

F antes de rou sulta: 
Ser viço em ca m panha C. A. I. I. 
Manua l d e lns trucção á 

noite na Infanta .. ia d a 
IV D ivisão (Chil e) 

Le soldat et la section a u 
scr vice c n cam pagne Cap . Rousseau 

Procedes de combat du 
B a t a i I I o n e t d e la 
Com pag n ie d ' lnfan taric Ccl. Stirn. 

F IM. - l. o - Ensina r aos homens a 
observa rem á noite po r meio da vista 
e d o o uvido; 

2.o - Ens inar aos ho me ns a agirem 
na escuridão em o rdem e em sil encio 
d e modo a não se re m vistos nem perce­
bidos pelo . inimigo. 

Em ultima analyse e lia comprehenderá : 
l .o A educa ção d a vista; 
2.o A educação d o· o uvido; 

(") Notas d a Escola d e Sa rgen tos de Infantaria 
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3.o A execução de movimentos em o r­
dem e em s il encio de modo a não se­
rem vistos nem pe rcebidos pelo inimiao. 

Aqui nos limi ta remos a minis trar ~s­
tas tres noções fundam entaes em toda 
conducta á noite, aconselha ndo que ellas 
sejam p ostas em pra tica quando se tiver 
de executar á no ite os diffe rcntes movi­
mentos já apprcndidos durante o dia. 

Ella se rá dada juntamente com a in­
s trucção d e O ri entação. á noite. 

METHODO. - Começa-se esta instruc­
ção m os trando ao · recruta por meio de 
pequenas explicações a impo rtancia das 
acções no c tu rnas na g uerra, em virtude, 
principalmente, da protecção que a ob­
scuridade assegura contra as vistas de 
t erra c contra as vis tas ae reas e, tam-

' bem, por o utro lado, dev ido a facilitar 
a surpreza, base de toda doutrina of­
fensÍ\'a. A ma rcha da ins trucção se rá re­
g ulada, como durante o dia, pa rtindo do 
s imples pa ra o composto e as difficul­
dades em mate ria de visibi lidade, de dis­
tancia, de equipam ento, ele via bilidade do 
terreno, etc., devem seguir uma ma rcha 
gradual e progressiva. 

Os primeiros exe rcícios devem se r rea­
lisados no crepuscul o, em te rreno conhe­
cido, mais tarde em t erreno desconhe­
cido e fina lmente em differ·entes ho ras 
da noite, aprove itando-se, m esmo, as va­
riações d e obscuridade produzidas pela 
Lua para treinar o espírito ele obse rva­
ção dos rec rutas. 

~ 

Os exercícios á no ite deverão, sobre­
tudo no com eço, se r feitos com a fre­
quencia necessa ria pa ra que· os ho-mens 
mantenham frescos os e nsina mentos dos 
exercícios anteriores . 

l .o - EDU C AÇ ÃO DA VISTA - Fim 
- Acostumar a vis ta á obscuridade, per­
mittindo ve r c descobrir os objectos e 
objectivos á noite e avaliar as distan­
cias com rela ti va facilidade. 

Esta instrucção deve obedecer aos mes­
mos princípios e m ethodo seguidos na 
instrucção - Descoberta e desig nação de 
objectivos, - durante o dia, tendo-se o 
(.'tlidado d e respeitar as restrieções im­
postas pelo pequeno a lcance da vista á 
noite. 

E' iniciada mostrando-se aos recrutas 
co!11{} a diminuição de luz influe sobre 
o aspecto d os objectos e accidentes do 
terreno, d e m odo que elles se conven-
çam que á proporção que a luz diminue 
os objectos parecem estar mais longe e 

s ua fó rma vae se to rnando· imprecisa, 
apresentando-se ge ralmente, quando ha 
bas ta nte escuridão, como uma mancha 
escura c info rme. 

Para sa lientar esta observação a pro,·ei­
tam-se as gradaçõe~ ap resentadas pelo 
crepusculo, pelas no.1tes d e luar e no ites 
escuras. 

Depois procura-se faze r a mesma con­
clusão observando-se objectivos (a lvos e 
soldados antigos), collocados em chão e 
fundo de cô res diversas, em differentes 
condições de luz, com uniformes tambem 
de cô res differentes e ainda variando a 
escuridão e a distancia gradativamente. 
Cha ma-se a attenção do homem pa ra a 
facilidade em se confundir os objcctos 
do terreno (arbustos, moitas, etc) com 
os vultos de pessoas e a nimaes e po r 
consequcncia a necessidade que ha em 
observai-os bem para evitar tal confusão. 

Executam-se então os exe rci cios de des· 
coberta dos objectivos e avaliação _de dis­
tancias. Para is to collocam-se va n os ob­
jectivos a uma mesma distancia, 15 me­
tros no começo, porém em condições de 
visibilidade differ ::ntes; ma nda-se que os 
hom ens descubram cada um dos obje­
ctivos c avaliem as distancias a que se 
acham. Nesta occas ião é imprescindivef 
que se destaquem as influencias que as 
condições em que se encontr~~ os ob­
jecti vos exe rcem sobre a _fa:_Ihdade em 
os d escobrir e sobre .a. avahaçao das s uas 
dis tancias. . 

Os objectivos empregados serão ftxo~, 
appa recendo e d esa ppa recendo, e mo\'ct.s 
(ver a instrucção de desco?erta _e dest-. 
g nação de objectivos); e ~5 k:hstanctas !bem 
como as difficuldades de descoberta de­
verão a ug mentar paulatinamente e _á me~ 
dida do progresso revelado pelos mst ru-
endos. . . 

Para desenvolve r ainda mais a acu t-
dade visual dos homens faz-se com que 
descrevam os oqjectos que vêem numa 
dete rminada faixa do terreno, que con­
tem ja nellas illuminadas, lampeões, a rvo­
res, hom ens, etc., como já se procedeu 
durante o dia. 

Convem a inda ensinar a avaliação de 
distancias pelas luzes de intensidade e 
côres variaveis de charutos, de phos­
phoros accesos: d e bastões illuminativ?s 
e tampadas de diversos sys!emas, de Ja­
nellas illuminadas, peio clarao dos fogos. 
de bengala, dos cartuchos illuminativos:. 
dos foguetes, etc. 
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Ensina-s e-lhes que olhando-se rente ao 
solo vêem-se, quasi sempre, os objectos 
e accidentes do te rreno em muito m e­
lhores condições do que em outra po­
sição, principalmente quando o objectivo 
se projecta no céo. Póde-se tambem en­
sina r a qui o emp.rego das lanternas, d os 
a rtifícios illurnina tivos e de s ig naes, dos 
b astões illuminativos, etc. 

Dos ensinamentos sobre a educação da 
vista á noite d eve-se tira r conclusões ten­
d o e m vista o modo dos homens se ca l­
locarem e se conduzirem no terre no para 
que não sejam vistos, á semelhança d o 
.que_ se fez. na instrucção durante o di a. 
Asstm, ensma-se que devem evita r as 
p artes illuminadas do terreno aquellas 
<>nde . seu unifo-rme se destaca~ ou onde 
·su~ Silhueta se p.rojecta r no céo; devem 
ev1tar o ~mprego de lanternas, de phos­
phoros, c1ga rros, e tc. 

_2.o - EDUCAÇÃO DO O UVIDO _ 
Ftm H b"t - ~ J ua r os homens a percebe-
·rem os rutdos e sons produzidos· á noite 
d_e modo a desenvolver s ua acuidade au­
nettlar e a fa~e ~ com que percebam a 
presenya do Inimigo pelos ruídos por ell e 
produztdos. 
Co~eça-s_e mostra ndo aos homens qu e 

~ ouvtdo e o seu mais poderoso . -
ha r na observação á noJ·te de .d auxJ 

' VI o a se-rem E>s sons transmittidos então em ·t 
m elhores condições do que de di;uJ 0 

Mos tra-se em seguida a influencia· ue 
a. natu_:eza do terreno, o estado do t q 
dJrecç~o- elo vento, etc., exe rcem ~~b~~ 
a audtçao elos sons e ruJ·dos . 

I · · · em uma p a mc1e ouve-se menos do qu'e 
ali t . em um v e, em erreno hmpo mais do 

dentro do matto · em tempo h .d que 
h · ' Urnt o e -c uvoso mats do que em te m 

t po secco · com o ve n o soprando do laga r de ond~ 
parte o som pa ra o obse rvador mais do 
que com o vento em sentido c-ontrario. 
-de um ponto elevado ouvem-se m Ih • 
os sons p·roduzidos no fundo d e 0

1 
r 

d d t o vai e o que es e, os sons produzidos em 
ponto elevado; etc. um 
~ssa-se a fazer com que distingam os 

~mdos na~~aes e communs (zumbidos de 
msectos, CICto do vento na folhagem 

S f. 1 . , nas ca as, nos IOS e ectn cos etc ba Ih 
d .d ' ., ru o 

p ro UZl o pela ag ua corrente, pela chu-
v~, e tc.) . Cha '!la-se-lhes depois a atten­
çao_ pa ra os rm~os de maio r vulto e pro-

;(}uzldos_ pela voz o u pelos movimentos 
dos . a nzmaes: cães, cavallos, bois, pas­

:S.a ros, etc. 

E fina lme nte a na lysam-se com maiores 
d etalhes os midos produzidos pelo ho­
mem em s uas d iffe rentes acções : 

O ho m em em ma rcha, correndo, de 
rastros; ruídos produzidos pelo e quipa· 
m ento, pelo manejo d o ar~amento (p~in· , 
ci !jalmentc o ca rrega r) ; r u1do produztdo, 
pêlo m ovimento atravez do capim alto ; 
o u da vegetação espessa, estalla r dos ra-1 
mos; assobios, pig arros, pa ncadas na ar- . 
ma (principalm ente na bandoleira), sus· 
s urras, vózes d e commando dadas em 
tom baixo ; r uídos produzidos p;ela fer­
ramenta d e sapa na construcção· dos abri· 
gos; e tc. 

Convem que os homens apprendam a 
descobrir .a d irecção de o nde pa rtem esses 
ruídos e, si poss íve l, s ua distancia appro­
ximada, a na tureza de quem os produ-
zia , ,etc. . 

Aqui se deve tambem faze r com que, I 

no principio , . os rui~os, de. inte~sidade I 

e duração mawres, seJ~m J~ a t~ f~cdmente I 

pe rcebidos e qu e d epois , dJmmumdo-lhes 
a intens idad e e a duração , sejam de mais 1 

difficil p ercepcão. 
Como um ~omplemento desta instruc­

ção póde-se ens ina r a o bservação pelo 
o uvido em ma rcha, mostrando a neces­
s idad e de para r todas as vezes que se 
s uspeita r de q ua lque r ruido ou de tem­
pos a tempos. 

E' util ens ina r o homem a collar o 
o uvido ao chão porque assim om·e 
m elhor. 

3.o - EXECUÇÃO D E MO VIMEN­
T OS EM O RDEM E EM SIL ENCIO -
Fim - Ensinar aos ho mens a ag irem na 
escuridão · em o rdem e e m s ilencio de 
modo a não se r·em vistos nem perce­
bidos pelo· inimigo. 

Os exercícios visando a educação do 
ouvido já fize ra m comprehender que é 
soh~dudo pelos sons e midos que uma 
tro pa á noite revela s ua presença e as­
s im fi ca demonstrado q ue para apro­
veita r as vantagens offe recidas pelas tre­
vas é preciso respeita r a «lei do si­
lencio». 

Para se conseguir o s ilencio ensina-se 
ao hom em: a marcha r no passo sem ca- ' 
de ncia um pouco mais lento do que de 
dia, pisando com cuidado, sem olhar 
pa ra o chão, mesmo em te rreno diffi­
cil; a evitar quando possível o leito das 
estradas calçadas, procurando· m·arch.:!r, 
d e preferencia, pelas ma rgens não ca l­
çadas das mesmas de modo a amortc-

1 
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ti 
"" cer o barulho, o u então, pelos campos; 

a levantar, na ma rcha, os pés não só 
para evitar as saliencias do terreno, como 
tambem, para qu e ell es não produzam 
barulho arrastando-se no chão ou ba­
tendo nos a rbustos; a manter o mais 
rigoroso s ilencio, supprimindo a conv·ersa, 
as manifes tações de dô r, de surpreza ou 
de prazer, a tóssc, os espirros altos, e 
os commandos á vóz, só empregando as 
ordens em tom muito ba ixo·; a arrumar 
convenientemente o equipamento de mo­
do a supprimir os ruídos produzidos pelo 
choque do a rmamento e do equipamento, 
taes como, o chocalha r da munição·, o 
sabre ou o cantil ba tendo sobre a coro­
nha do fuzil, o chocalhar da marmita, 
etc. Para evitar esses ruídos do equipa-

~ mento, aconselha-se collocar papel dentro 
da marmita , apertar e ajustar a mochila, 
levar o fuzil em bandoleira mas de modo 
que a co ronha não ba ta no cantil ou 
no sabre, etc. 

Antes de partir para o exercício con­
vem mandar os homens saltarem para 
verificar si o equipamento está bem arru­
mado e ajustado· e não produz barulho. 

Procura-se d esde já incutir no espírito 
dos homens que a o rdem e a calma são 
essenciaes 'para evitar os panicos, de ef­
feitos desastrosos á noite, e, que toda 
a precipitação d eve ser evitada. 

Para habitua r os homens a agirem em 
ordem e em silencio e j á como appli­l cação convem exercita i-os na execução 

# dos movimentos da Escola de Soldado 
e da Jns trucção Individual para o Com­
bate, ensinados durante o dia, taes como: 

manejo d' a rmas, voltas; 
carregar, trava r e descarregar (cuidado 

pa ra não perder os cartuchos, evitar os 
choques d o mecanismo da culatra para 
o que se d eve auxiliar os movimentos 
com ·a mão ·esquerda sobre a abertura 
de carregamento); 

div•ersas posições de tiro (principal­
mente a d eitada); 

ajoelhar e de ita r (com attenção e cal­
ma), leva ntar ; 

m1archa r com a arma no hombro di­
reito,. na mão ·e em bandoleira, voltas 
em marcha, alto, ajoelhar, deitar, mar­
che-m:arche; 

alongar e encurtar bandoleira, .a rm-ar 
• e· desarmar baioneta, equipar e dese­

quipar em todas as· posições do corpo, 
collocando as a rmas sobre as mochilas; 

execução do fogo individual em todas­
as posições do corpo e do fogo condu­
zido (ordens) ; 

anda r de rastros, caminhar e correr 
agachado; 

aproveitamento do terreno para obser­
var, para atirar e para abrigar-se; · 

aproveitamento do te rreno para pro­
gredir; 

transposição de obstaculos (fosso.s, re­
des de fio de ferro, cercas, muros, cam­
pos cultivados, etc.); 

trabalhos de organisação do terreno; 
marcha em direcção a um ponto in­

dicado, luz, estrella (escolha dos pontos· 
inte rmediarias) ; 

transmissão de ordens; etc. 
Para es timular os homens convem sem-· 

pre organisar dois partidos, geralmente 
um avançando contra o outro. Tal J)ro­
cesso tem g rande proveito nos exercicios· 
de sentinellas e patrulhas á noite, os 
quaes po r sua vez muito contribuem para 
desenvolver rapidamente nos homens a 
habilidade de agir em· ordem, em silencio­
e o menos visiveis possivel. 

Reconhecimentos de Artilharia 
Estudo do Capitulo 11 do R. E . A., 11 Parte 

(Conclusão) 
Reconhecimento dos Cmts. de Grupo . -

Os reconhecimentos dos Cmts. de Grupo 
têm por fim realisar a colheita de da­
dos do terreno que permittam concluir· 
o empreo·o das Bias, de modo que a acção­
destas v~nha, e!n conjuncto, satisfaze~ as 
exio·encias contidas nas Ordens recebtdas. 

o 
pelo Grupo. 

Locar com precisão (ausencia de im-
pro prias occupações de posição _e de mo­
vimentos que acarretam) as untdades ~e· 
tiro de modo que estas possam cumpnr­
um~ ou consecutivas missões, é um ~os 
importa ntes problemas a ser resolvido 
pelo reconhecimento no Grupo. 

Se 0 Cmt. do Ag rupamento (Cmt. A. 0 ., 
se fôr o caso) attribue a um ~os Grupos 
a responsabilidade de ·cu~pnr parte de 
sua missão, este, para sahsfazel-a, neces-· 
sita empregar .os instrumer:tos de ~ue 
dis põe. Taes instrumentos sao as umd~­
des de tiw. Será preciso que ca?.a. Bta: 
seja mandada accionar em uma ltmttada 
porção de terreno sobre o qual possa 
conseguir as indispen~aveis possibi\idad~s. 



t~5~2=======================A=O=E=F=E=Z=A=N=A=C=I=O=N=AL==================~===~= 
<le tiro para atting ir um objectivo ou _u~a 
zona de objectivos, sem g ra nde preJUI ZO 
das qua lidades pro prias á uma bôa pos i­
ção de Bia: desenfiamento ás vistas, vasto 
campo de tiro, etc. Alg umas vezes um 
mesmo objecti\·o poderá se r indicado a 
mais de uma Bia. 

O s reconhecimentos no G rupo rea li sam­
se totalmente sobre o te rreno; a carta a pe­
nas orienta rá os Cmts. de G rupo e cpode rá 
fo rnecer a lg umas medidas topographicas 
necessa rias. 

Um Cmt. de G rupo ao receber as in ­
strucções, necessarias, pa ra o reconheci­
m ento e consequente emprego de sua uni ­
d ade, poderá já estar collocado nos lu­
gares seguintes: 

1. 0
- junto do Cmt. elo Agru pamento 

(do C mt. da A. D., se fôr o caso) -
qua ndo houver sido chamado com a nte­
ceden cia por este para acompanhai-o no 
reconhecimento; 

?·o- em um ponto da distancia entre 
dots escalões consecuti vos da columna em 
ma rcha - qua ndo houver sido ord enado 
o avanço dos esca lões de reconhecimento 
para esse luga r, entre o G rosso e a V G ' 
por ex.; · ., 

3.o- na testa do primeiro elemento da 
a~ma, no interio r da columna - se ainda 
nao ~ouve r sido ordenado o ava nço dos 
escalocs de reconhecimento e por ser este 
o lugar ha~it~a l y a ra onde conve rgem 
as ~rd cns ong tna n as das a utoridades su­
pcnorcs da a rma(; e 

-L~- em um ponto qualquer da região 
p revta~ente determinado - para ond~ 
tenha s tdo mandado se dirig ir com 0 G ru­
po, em consequencia de m edidas tomadas 
pa ~a asse~~r~ r a continuação da marcha, 
apos o tm~10 do reconhecimento dos 
Cmts supen ores. 
. Se o, reco1_1hecimento dos Cmts. supe­

rt? re:; _e realtsad.o com presteza c a dis­
tnbUJçao. das m:ssões poude se r anteci­
pada, as mstrucçoes pa ra o Cmt. de Grupo 
serão recebidas qua ndo a columna esti­
ve r ai nda em marcha. Neste caso, quando 
o G rupo tiver por missão o apoio di recto 
seu Cmt. póde reunir-se ao Cmt. ela uni ~ 
dadc de L que deva apoiar e participa r 
do reconhecimento des te, ambos se es­
f orçando para que não seja prejudicado 
() temp.o dentro do qual devam ser em­
p regadas as unida des das duas arm as. 
Se a distribuição das missões já encon­
trar o Grupo em destino (região pa ra 
Qnde fo i ma ndado0 seguir)", o contacto 

com o C m t. da I. se rá to mado pelo Cm t. 
do G ru po d epo is d e rea_l isado o reco!lheci­
m ento pa ra a insta llaçao de s ua unidade. 

O Cm t. do G rupo dc\·e receber do Cmt. 
do Ag rupa mento (Cmt., A. 0 ., s.e não h9u­
ve r AgrupallJento), a !cm ~as mstrucçoes 
regul ado ras da co~:_t •nuaç~o da ma.rcha 
pa ra uma dada rcgtao, ~1a1s as segumtes 
ind icações pa ra o engapm cnto: . . . 

a) - as info rmações sobre _o _•mmtgo; 
b) - a s ituação ge ra l c a tmtssao da I.; 
r) - as missões do G r upo e sua zona 

de acção (ou objcct i\·os que Ih ~ to.cam); 
d) - a pos ição (ou luga res mdtcados 

approxima da men te) que dc,·c se r occu­
pa da pe lo G rupo; 

e) - os itinera rios ~e acccsso; 
f) - a ho ra a pp rox tmacla pa ra abertura 

do fogo ; . . . 
K) - a zona de v tg tl a ncta c a zona 

o nde deve m se r pro curados os observato­
rios do G rupo (ás vezes indicação de um 
o u m a is obse rvatorios); 

ll) - as ligações a es!~be l éce r ; 
U - a s ituação dos d tffe rcntes P. C. de 

I. e A.; 
j) - a reo·ião onde deve estaciona r a 

C. I. m . e o o rdens pa ra o reabasteci-
m ento; etc. 

T aes ind icações pod erão se r entregues 
sepa ra da mente o u na sua tota lidade fo r­
ma ndo o corpo da O rdem de Operações 
do Agrupa mento. 

Pa ra o-a nha r t empo, o C m t. do G rupo 
fi ca habilita do ·~ .auto risado a ~ ni cia r o re­
conhecim ento logo que receba as indica­
ções sobre : 

a) - as m issões e zo na de acção do 
G rupo; 

b) - os objectivos a ba!er pe lo G rupo ; 
c) - a pos ição approx tma da do Gru­

po; e 
d) - a zona o nde devem se r p rocura­

dos os obse rvatorios. 
Só have rá va ntagem em fâzer partici­

pa r do reconhecim ento os Cmts. da Bia.: 
t odas as questões de deta lhe. re la~ivas ás 
pos ições a ado pta r pa ra as Btas. ft cam de 
a ntemão resolvidas. Po r isso, se o Cm t. 
do G rupo. já se acha avançado (caso ge­
ral) e já pa rticipa r do reconhecim ento 
do Cmt. do Ag rupamento, deve rá se r pre­
vis to o momento em que os Cmis. de 
Bias seja m cha mados (presentes em tal 
Jogar a tal ho ra ) . Se pa ra isso fo i em­
pregado um agente de ligação é recom­
mendavel utili sa l-o. pa ra communicar á 
co lumna de Bias. as primeiras instrucçõcs 
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l a observa r no ul t imo p eríodo de ma rcha: um lugar preciso pa ra cada uma, ou só 

r
o itinera ri o a seg uir, a velocidade, etc. indicai-o a pproximada mente. No p rimeiro 

Em terreno parti cula rmente difficil e caso o Grupo faz realisar tra balhos to­
quando póde fa lha r o serviço do g uia pogra phicos com o fim de facilita r a in­
enviado á columna , não se deve rá vacil- stallação e a abertura do fogo das Bias., 

'

lar em o rganisa r um ba lisamento. sendo taes tra ba lhos traduzidos pelo for­
Partindo das ind icações recebidas, o necim ent.o á cada uma de um ponto pre-

1 
Cmt. do G ru po inicia o reconhecimento ciso do te rreno (referenda de posição), 

1 
fazendo -se acompanha r do pessoa l e !ma- cujas coordenadas são determinadas: e um: 

I 
teria! necessa rios. alinhamento ma teria lisado sobre o terre­

São os seguintes os elementos essen- no, cujas coo rdenadas de dois de seus. 
ci_aes á O rdem que deve rá redig ir (o rga- pontos são determinadas ou cuja dire-

I 
ntsação do canevas da O rdem á redig ir) cção é medida . (mill es imos á pa rtir do 
e que procu ra rá determina r : N.). No segundo caso (preparação ra-

Lo) - A repa rti ção entre as Bias . das pida) o G rupo deixa de fazer t aes tra ba-
rn issões, dos objectivos e tda zo na de acção lhos pa ra affecta l-os aos Cmts. de Bia., 
do Grupo. que envidarão esforços pa ra obter uma 
. A insta llação das Bias. deve rá permit- precisa direcção de tiro e uma rapida, 

~1 r que ca da uma possa a tira r sobre qua l- insta llação, empregan<;Io a ma is succinta 
·~uer ponto da zona de acção do G rupo. prepa ração topogra pluca ou mesmo sup-

Nos comba tes de encontro, raramente, primindo-a de todo. . . . 
por occasião do reconhecimento, se rão 3 .o) - As vias de accesso utthsa\·e ts pe-
\'istos os objectivos a ba ter e a destruir las Bias. 
Pelas Bias . Em substitui ção, a zona de A ca rta da regiã-o póde indica r quaes 
acção do G rupo se rá dividida e a vig i- os caminhos a utilisa r; comtudo taes ca-

llancia de cada pa rte se rá confi ada á uma minhos como os terrenos que devem se r 
Bia. tra nspdstos, necessitam ser examinados 

2.o) - Os lugares que devem se r oc- e reconhecidos. 
cupados pelas Bias. Convirá que agentes de ligação acom-
. A repa rti ção das pos ições obedece á pa nhem o Cmt. dó G rupo ou seu dele­
tdéa de esca lonam ento em profundidade. o-ado no reconhecimento das ,·ias de 
Sabemos que t a l esca lonamento é obtido ~cces'so. Só ass im elles fi ca rão hab ilita­
no_ quadro do Ag rupa mento pela distr i- dos a conduzir as Bias. O se rviço ficará 
butçâo das regiões a occupa r, f eita pelo reduzido se fôr uti lisado um unico iti ne­
Cmt. da A. D. : conseguida pela distri - ra ro, pa ra todo o G rupo, até um ponto 
buição dos G rupos d e acco rdo com os o mais prox imo possível da posição a 
rincipios pa ra o D esdobra mento da A. occupa r. 

;.;>or isso, o escalo na me nto a ma nter pe- A esco lha das vias de accesso deverá 
las Bias . é funcção unica da sua neces- obedece r ás condições de desenfiamento. 
laria disseminàção sobre o terreno e das Caso cont ra rio e qua ndo se quize r evita r 
txigencias impostas pe la obrigação de a vis ibilidade aerea, o movimento das 
CUmprir suas missões. Bias. deve rá se r feito qua ndo o estado 

A potencia do fogo da A. e a obse r- de luz permitt ir (entradas em posição á 
1'ação ae rea imperiosamente ob rigam a noite). H a o ma ior interesse e"m evita·r 
tollocação das Bias. na zo na dos g ra ndes que o inimigo venha concluir, pelo mo­
desenfiamentos ou das coberturas profun- vimonto ou pelos vestíg ios deste, qual a 
das; a prepa ração do tiro e a collocação região para onde se dirigem as Bias. 
ern vig ila ncia to rna m-se, então, cada vez Só em caso de urgente necessidade 
filais di ff iceis . estes principias poderão se r desprezados. 

I Para fac ili ta r a ta refa dos C mts. de 4. 0 ) - O luga r do obse rvatorio do 

\~ia., um dos offi ciaes adjunctos do Cmt. G rupo e a organisação da observação no 
do Grupo, o offi cia l o ri entador, se rá en- G rupo. 
(arregado, dura nte o reconhecimento, de O o bse rvato rio do G rupo deve satis-
rfectua r as m ed idas e a colheita d e da- faze r a condições de vis ibilidade sobre · 

1os que pennittem s itua r e o ri enta r ra - toda a zona de acção do G rupo; terréno 
idamente as peças directrizes. demas iado irregula r póde exio- ir mais de 
Confo rme o t empo dispo nível, o Cmt. ·um _ posto de obse rvação, e, 

0

pa ra maior 
o Grupo pode rá f ornecer ás Bias., o u fac lltdade de organisação, em certos ca-· 
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sos, os observatorios das Bias. poderão 
ser utilisados pélra o serviço commum ao 
G rupo. 

Os traba lhos de insta llação não os de­
vem revellar, assim como os meios de 
ligação entre si e com o P. C. 

O Cmt. do Grupo fará. repartir pelas 
Bias. os pontos que permitiam obserYar 
o terreno, de accordo com a missão de 
cada uma; providenciará igual~ente s~­
. b re a localisação de observaton os auxi­
lia res que permittam não só a vigilancia 
da zona de acção do Grup? como a 
observação dos tiros e a observação da 
signalisação optica (inclusive por a rtifí­
cios) entre as unidades da a-rma e ainda 
-com a I. do sector do Grupo. 

5.o)- O lugar onde deve se r insta i­
lado o P. C. do Grupo. 

O Cmt. do Grupo deve installar o P. C. 
em lugar abrigado e que permitta o 
commando com faci lidade, por isso, se rá 
geralmente nas immediações das Bias. 

Para commandar, porém, com segu­
rança e facilidade será necessario que o 
local escolhido permitta ao Omt ido Grupo 
estar sempre ao corrente do que se passa 
e do. que se lhe pede, o _que será con­
seguido se permittir tambem o estabeleci­
_mento de ligações faceis com os diver­
sos escalões de commando da arma e 
com o chefe da I. que deva apoiar. 

6.o) --:-O lugar para a C. I. m. e para 
os armoes. 

A quárta unidade do Grupo, até certo 
pont<? comparavel ás Bias. sob o ponto 
de vista do pessoal, material e dos ca­
vallos, estacionará em locaes que satis­
façam con~ições de facil communicação 
com as Bias., ter aguada nas proximi­
dades, etc. Deverá manter j unto do Cmt. 
do Grupo em reconhecimento um agente 
-de ligação que será o portador das in­
sturcções que 'lhe disserem respeito. 

O lugar natural para collocação dos 
:a rmões é na C. 1. mr., salvo o caso e m 
que está prevista uma mudança de po­
sição immediata. Em caso de longa esta­
bilisa~ do co_mbate sobre uma região, 
os armoes serao mandados approxima r 
previamente sempre que se tiver em vista 
mo vimentar as Bias. Só haverá convenien­
·CÍa em sua collocação junto á C. 1. m'.: 
sua cavalhada concorre ao trabalho de 
transporte das munições nas viaturas desta 
unidade, já para a linha de f.ogo, já dos 
depositas avançados ou das S. M.; os 
conductores, idem. 

Em alguns casos os ca rros das Bias1 
não necessitam permanecer ao lado das 
peças (regulador automati.co desmontavel) 
e, então, poderão se r enviados para o lo· 
cal da C. 1. m·., onde participarão, com 
as viaturas desta, dos t rabalhos de remu· 
niciamento. Na linha de fogo, nesses ca· 
sos, · a munição será a rmazenada em abri· 
gos para esse fim const ru idos. . 

7.o) - As ligações telephomcas e 
opticas . 

Apezar de, para o se rviço do Grupo, 
se r necessaria a pratica dos multiplos 
meios de ligação disponíveis, mer~ce es· 
pecial estudo, du rante o reconhecimento, 
a organisação das ligações opticas e tele· 
phonicas. Este estudo deve se r sempre 
traduzido por um croquis summario. As 
demais ligações, nos textos das Ordens, 
basta rão consta r de um quadro resumo,' 
onde fig urem os destacamentos de liga· 
ção, a permanencia dos ag entes de liga· 
ção, etc. 

As ligações opticas de qualquer nahi· 
reza exigem o reconhecimento de pon· 
tos que se correspondam pela visibilidade. 

Para o estabelecimento das ligações te· 
lephonicas o Grupo dispõe de um· pessoal 
especialista em seu Estado Menor. O Cmt. 
do Grupo poderá tambem lança r mão do 
pessoal especialista das Bias. Será preciso 
faze r reconhecer o itinerario das linhas 
e dividir o trab alho de installação entre 
o pessoal do Grupo1 e das Bias·. Tal rêde 
deve ligar o P . C. do Grupo aos das Bias .. 
ao observatorio de commando do Grupo, 
ao P. C. do Agrupamento, e, se fôr o 
caso, ao P. C. da I. apoiada. Será para 
deseja r que, ao entra rem as Bias. em p<l' 
sição, ta l rêde já esteja em condições 
de perfeito funccionam ento. 

8.0 ) - O lugar para a antenna. 
Sendo obrigatorio o estabelecimento do 

posto receptor de T . S. F. nas immedia· 
ções d~ P. C., não poderá fica r !1.11Uito 
afastada deste, geralmente, a antenna do 
Grupo. . 

9.0 ) - As condições de occupação da 
posição. 

O reconhecimento das posições cotejado 
com os termos da missão recebida pelo 
Cmt. do Grupo dicta rá as regras á o bser· 
var durante a occupação: a hora, se im· 
mediatamente ou se devem ser ap roveita· 
das as primeiras ho ras da noite; a for· 
mação de approximações; a andadura; a 
forma do acciona mcnto; etc. Devem igual, 
mente ser o bjecto de estudo: as restricções 
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sobre a circulação nas immediações; o 
"' lano dos traba lhos de protecção a rea li­

zar, etc. 
lO.o) -A reorganisação do reabasteci-· 

mento. 
De accordo com as necessidades, o Cmt. 

do Grupo examinará qual o auxilio a 
ser prestado pelas Bias. (viaturas, pare­
lhas e homens). Será preciso escolher os 
itinerarios a adaptar pelas viaturas que 
conduzirão a munição, a hora preferiv.el, 
o p,onto até onde o serviço será feito pelo 
Grupo, etc. 

lt.o) - Relações com as unidades vi­
sínhas. 

Um Omt. de Grupo deve entrar, o mais 
cedo possível, em relações com as unida­
des visinhas de I. e de A. 

Do entendimento com o Cmt. da I. re­
w:ulta a melho r ma neira de conduzir o 
~rumprimento da missão; por isso taes re­
lações se traduzem pelo contacto pessoal 
entre .os dois Cmts., o que será obrigato­
rio para o Grupo de apoio directo e só se 
realisando na medida do possível para 
os demais Grupos que trabalham em pro­
\'eito da I. 
-Como a redacção da Ordem do 

Orup.o exige a lg um tempo, e a colheita 
dos elementos que acabamos de ennu­
merar não póde se r s imultanea, o Cmt. 
do Grupo, para ganha r tempo e ab re­
viar o se rviço nas Bias., dará, verba l­
mente, .ordens parciaes á medida que fôr 
obtendo os dados essenciaes. 

Taes o rdens serão logo depois confir­
nadas por escripto. 
~ - Como para qua lquer outro escalão 
..,..1e commando, não ha uma maneira in-

aríavel typo de executar o reconheci­
mento no _G rupo; tu?o dependerá do gráo 
de urgenc1a em reahsal-o e das condições 
tmpostas pelo emprego a dar ao Grupo 
r.: pela natureza do terreno em que se 
()pera, muito influindo, por outro lado 
a iniciativa do Cmt. do G rupo. ' 

A experiencia demonstra, po.rém, ser de 
toda vantagem provocar a participação de 

·parte do pessoal das Bias. no reconheci­
'Jnento do Grupo. Nas peiores condições 
far-se-á .o possível pa ra que, ao menos 
dc:Jle pa rticipem .os Cm ts. de Bias., res~ 
·tando o dema is pessoal (com o material 
1rtspectiv.o) prompto e convenientemente 
~ mão para atacar ,o serviço rela tivo ás 
?.ias. sem perda de tempo. 

O pessoal como o material po derão ser 
1raccionados, formando escalões distin-

ctos, empre~aveis á medida que proseguir 
o reconhecimento, e por isso devendo 
marchar a distancias variaveis de accordo 
com as necessidades previstas. 

Para exemplifica r, podemos admittir 
a , seguinte constituição dos escalões de 
reconhecimento: 

Primeiro Escalão: 
o Cmt. do Grupo ; 
o official o rientador ; 
o official telepJwnista ; 
os esclarecedores (necessarios) e os 

agentes de ligação das Bias . . (pessoal 
montado); 

o agente de transmissão da C. L mt .. ; 
um sargento (agente de ligação) encar­

regado dos instrumentos de reconheci­
mento do Grupo; e 

tres ordenanças montados do Estado 
Menor do Grupo. 

Como material: os instrumentos de re­
conhecimento necessarios, que serão re­
tirados da viatura telephonica do Grupo 
e conduzidos pelo sargento delles encar­
regado, auxiliado pelos esclarecedores e 
ordenanças montados. 

Segundo Escalão: 
os Cmts. de Bias.; 
o official auxiliar de tiro (official ex-

cedente) de cada Bia; e . · 
.o Cmt. da unidade de reabastecimento;. 
o pessoal de reconhecimento das Bias. 

(sequito), comprehendendo em cada u~a: 
sargento servente - encarregado dos m­
strumentos de reconhecimento, um orde­
nança portador auxiliar dos me~mo~ i!l­
strumentos dois agentes de transmtssao 
e dois escl~recedores-signaleiros (para os 
esclarecedores e agentes de ligação e 
transmissão vêr composição provisoria). 

Como materia l: no momento em que 
o segundo escalão é ch amado a serviço­
(momento em que se separa do !erceiro 
escalão), os sargentos de cada Bt.a., ser­
ventes dos instructores de reconhec1me~to, 
retiram das via turas telephonicas das Btas. 
os que tenham sido indicad~s pelos Ca-· 
pitães, e .os transportam aJu?ados pelo­
demais pessoal de reconhecimento das. 
Bias. 

Terceiro Escalão: 
o official de antenna; 
o medico chefe do S. S. do Grupo; 
o pessoal de ligação do Grupo: tele­

graphistas de T. S. F., telephonistas, si-­
gnaleiros e ordenanças, todos sobre as 
viaturas de T . S. F. e telepho nica do. 
Grupo ; e 
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O restante pessoal de ligação das Bias.: 
t elepho nistas, signaleiros e ord~nanças, 
todos sobre as viaturas telephomcas das 
Bias. 

Como material: a viatura de T. S. F. 
do G rupo e as viaturas telephonicas do 
Grupo e das Bias., as quaes conduzem 
todo o material de ligação telephonica 
-e optica e ma is os apparelhos topogra ­
phicos dessas unidades. 

- Da form a indicada acima, ao simples 
sig nal de avanço dos orgãos de reconhe­
cimento, todo o pessoal de reconhe­
cimento do Grupo e das Bias. é mobili­
sado simultaneamente, grupando-se em 
escalões distinctos na testa da unidade 
-ou .tla testa do Grupo da columna de que 
faz parte. 

Dessa situação na columna, no mo­
mento opportuno ou desde que tenha re­
cebido as instrucções do Cmt. do Ag ru­
pamento, o Cmt. do G rupo partirá em 
reconhecimento seguindo do primeiro es­
calão, podendo ser acompanhado de um 
ou m~is Cmts. de Bia. Antes de pa rtir 
devera ter dado as ordens necessa rias não 
só para a chegada em tempo util dos 
seg undos e terceiros escalões como para 
a oontinuação da marcha da columna de 
Bias.: itinerario, modo de balisamcnto 
(eventualmente), ponto que não deve se r 
ultrapass~do, precauções · a tomar, ponto 

. de estacionamento (provisorio) pa ra a 
C. I. m., etc. 

O terceiro escalão quando não deva 
formar columna distanciada á parte po­
d.erá se r m.andad~ marcha r, segunct'o as 
circumstancias, seJa com b primeiro es­
ca lão, seja á pequena dista ncia deste ou 
seja com o segundo esca lão. Na ma io ri a 
das vezes o Cmt. do Grupo não tem ne­
cessidade de ser seguido pelas viaturas 
elo terceiro escalão, bastará, então ma n­
da i-as agua rdar ordens a partir de deter­
minada hora em determinado lugar. 

Se um elos Capitães é deixado no com­
ma ndo da columna de Bias., no momento 
de ser o segundo escalão chamado a s er­
v iço, será substituído pelo Tenente ma is 
antig o, que delle receberá transmittida s 
as instrucções pa ra f ina lisar a conducção 
d a columna. 

- Chegando á região el e destino, o 
C mt. do G rupo detem em suas p,roximi­
clades e ao a brigo das vistas o p essoal de 
reconhecimento que o acompanhou (pri­
m e iro esca lão). Retira desse pessoal os 
ho mens estri ctam ente necessa rios, com os 

instrumentos que conduzem, e passa a 
executar um reconhecimento em con.!~ 
juncto, cujo dcscnYoh·imento póde obe· 
decer á seguinte scquencia: 

a) - a esco lha ele posições ele Bias.; 
b) - as condições de sua occupação: 

estudo das vias de accesso, de seu clesen­
fiamento, t raba lhos que permittam a oc· 
cupação e o accesso, a ho ra de occupa· 
ção, a fo rmação a adapta r, etc. ; 

c) - a escolha elo P. C. do Grupo; 
d) - a escolha elo obse rvatorio para o 

Grupo e a o rganisação ela observação no 
Grupo (escolha elas zonas onde devem 
ser procurados obsen·ato rios pa ra as 
'Bias); e 

e) - o estudo elos objectivos principaes. 
Nesse primeiro trabalho é auxiliado 

pelo offi cial ori entado r. Se rá vantajoso 
que os Cmts . de Bia. assistam á escolh<\1 
das pos ições pa ra suas unidades. Ào pro­
cura r obse rvatorios que permittam reco· 
nhece r os objectivos do G rupo e vigiar 
a zona de acção deste, deve rá ser acom· 
panhado pelos officiaes o rientador e tele· 
pho ni sta e p or um agente de ligação. 

Muitas vezes, confo rme o temp~ dispo· 
nível, o reconhecimento das posições e 
ele suas vias de accesso será reduzido a 
um summario e ra pido estudo permit· 
tindo simplesmente da r as ordens neces· 
sarias pa ra a occupação e pa ra a pre· 
pa ração do ti ro, devendo o esfo rço prin· 
cipal do Cmt. do G rupo se fa zer sentir im· 
mediatamente para a obtenção ele um 
observatorio e consccuti v.o estudo e reco~ 
nhecimento d os objectivos. 

Fina lisado es te primeiro trabalho 
Cmt. do Grupo da rá as ÍQSt rucções para: 

a) - a cheo·ada dos segundo c ter· 
ceiro esca lões"" de reconhecim ento, que jtÍ 
deverão estaciona r em loca l prox imo; c 

b) - a marcha ele approximação da co· 
Iumna ele Bias. 

E' o momento em que o C mt. do Grupt1 

faz distribuir aos C mts. de Bia. as irr 
strucções relativas á localisação de suas 
unidades (se não assistiram já á sua es· 
colha), ao modo d e occupação, á loc:~ · 
l isação de seus obse rvatorios e á repar· 
tição das zo·nas de acção o u objectivo~ 
respectivos. 

O C mt. elo G rupo fa rá reconhecer em 
. I segurda: 

a) - pelo C mt. el a unidade de reabas­
tecimento - as pos ições para a C. I. m. 
e pa ra os a rmões (muitas vezes o mesmo. 
lugar p ara ambos) ; e · 
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k b} - pelo offi cia l t ele pho nista - o per­
~ .curso das linhas te lephonicas a esta­

belecer. 
0epo is dará suas o rdens relativas á re­

p a rtiçãn, entre o Grupo e as Bias., d os 
irabalhos a realisa r para a insta llação 
dos obse r\" ato rios e das linhas te lepho­
ni cas, á Joca lisação elo P. S. e redig irá ao 
Cmt. do Ag rupa m ento uma parte sum­
mar~a sobre as dispos ições tomadas e con­
tendo a h o ra estjmativa em que o Grupo 
poderá abrir fogo. 

Finalmente, o Cmt. do G rupo dirigir­
se-á ao C mt. da I. que eleve a poia r (se 
fó r o caso) o u entra rá em ligação com 
.as unidades vizinhas. 

Cap. Orestes da R. Lima. 

A cavallaria argentina e os 
-ensinamentos da guerra mundial 

A «Revista Militar» d a Rep ublica Ar­
gentina, e m seu n.o ele ~gosto findo , 
publicou uma confe rencia realizada no 
,<Ci rculo M ilita r» d e Buenos Ayres pelo 
Corone l allemão Faupel, ex-professo r d a 
Escola Supe ri o-r d e G u e rra d'aquelle paiz, 
na q ua l o confe rencista procura ret i ra r d a 
g uerra mundial, especialmente das cam­
p·anhas d a Russ ia e da Rumania, .alg uns 
ensi na m entos ad a ptaveis él cavalla ria ar­
gentina . 

Desse trabalho va m os reproduzir as 
principaes conclusões a que chega o seu 
a uctor. 

A g ue rra mundial d esenvo lveu-se, em 
s ua quas i to t a lidade, sob a fórm a d e lu­
tas ele posição. Pa ra esta especie d e 
gue~ra a ca:rallaria n ã_o se )~'resta. Sem 
duvid a, as circums ta n cias obngaram, e m 
breve prazo, tanto elo lado alliaclo como 
das potencias ce ntraes, a emprega r tam­
bem a cavallaria na g ue rra d e posição. 

Ainda m a is: d evido á escassez d e pes­
soal e a nim a l, a Allemanha vio-se obri­
gada, até o f ina l d a g uer ra, a retira·r 
co{llple ta m ente os cavallos d e a lg umas 
divisões d e cava lla ria, pa ra empregai-os, 
principalmen te, na tracção da a rtilha ria 
e das columnas d e parque e trens neces­
sarios ao emprehendimento dos g randes 
a taqu es d e 1918, emquanto que os offi­
daes e a tropa fo ra m organizados e in­
struidos com o unidade de infanta ria, pres-

tando, assim, excellentes se rviços. A 
ach1acão d e taes «divisões d e atiradores 
de cava lla ria», como foram d enominadas, 
não pód e se r levad a em conta, logicR­
m ente, para fornecer ensinamentos sob re 
a cavallaria. 

Por outro lad o, a s expe rie n cias colhi­
das na g ue rra de movimento d evem ser 
analysadas com todo o cuidado, pa ra que 
sejam aproveitaveis nos exe rci tas s ul­
americanos. 

Si se reco rda r (conclue o auctor d e­
pois d e estudar as operações das divi­
sões de cavalla ria na campanha d a Ru­
mania de 1916) que toda a cavallaria a l­
lemã estava d otad a de la nça e inst ruída 
para a offe nsiva a mais d esconsid_e rada, 
como a liás nenhuma o utra cava lla n a d os 
exercitas que participaram da g uerra; ~ i 
se reflectir, .além disso, que nosso~ ref5I· 
m entos êle cavallaria, desde o pnmeJro 
di a d e auerra, tin ham ve rdadeiras a n­
cias d e ~rrega r, pois ~o1:s i~le ravam-se su­
pe rio res a qualquer 1111migo de cavai­
Jaria n o choque em o rde m cerrada com 
a la1;ca e s i diante disso se obse rva que 
só muiÍo raras vezes se executa ram ca r­
gas, é logico deduzir que na gu~rra m_o­
d e rn a o combate pelo fogo sera o pao 
quotidiano da cavallaria e q~e a. carga 
será uma e:\.c~p ção; esta ex pe n enCJa reg e 
tambem com pletamente, ainda, segund

1
o 

d cava-meu modo d e ve r, o emprego a -
laria na America d o Sul. 

Baseando-se nas experi encias d a g uer­
ra pode mos dize r que já não se apre· 
se~tam, quasi em a bsoll;lt?, ~a rgas de 
brio·adas ou regimentos ll1ten os. Tra­
tando-se do esquadrão, a ca rga met~o­
dicamente iniciad a é uma r~ra exc:pçao. 
Em compensação, a cavalla n a all ema con­
servou seu habito, no caso do encont:o 
d e surpreza com fra cções d e expl oraça~ 
inimigas ainda quando as patrulhas ~d 
versaria; fossem num e ri cà mente supeno­
res, de repellil-as com a la nça, obtendo 

bons exitos. d 1 A •a rm a principal do ~oldado e ~ava · 
Ja ria é agora, sem ~uvi?a, a carabma e 
a m etralhado ra ; a pa foi empregada fre ­
quentemente tambem na gue:r~ d e m o­
vimePto, m esmo na perseglllçao estra­
tegic.a , e m quanto q~e a g ranada d e mão 
era empregada ma is raram e nte . 

Nossas divisões de cavallaria eram na 
g ue rm constituídas po r tres brigadas a 
d o is regimentos. Si o commandante ela 
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diYisão contava com a possibilidade d e 
um choque com a cavallaria inimiga, fa­
zia marchar, no poss ível, toda a divisão 
por uma só estrada, para tel-a rapida­
mente á mão para o combate a cavallo 
de prompta d ecisão. Mas desde as pri­
meiras semanas da g uerra comprovou-se 
que não iam realiza r-se os encontros a 
cavallo. O s commandantes de divisão fa­
ziam marchar então as suas brigadas por 
varias estradas, como tambem transfor­
ma i-as, mediante reforço de metralhado­
ras e artilharia, em unidades indepen­
de!ltes que recebiam suas missões pro­
pnas. Esta maneira de empregar a ca­
vallaria ficou demonstrada, tanto no d e­
cu rs? d a guerra como campanha da Ru­
ma ma, ser a mais conveniente. Apresen­
t~va vantagens impo rtantes para o se r­
vtço d e exploração e de mascaramento 
p_ara a marcha, alojamento e reapprovi~ 
stonamento:. A consequ encia logica é se­
rem as bngadas organizadas como uni­
dades tacticas, juntando-lhes desde 0 co­
meço t9das _as outras a rmas necessarias. 
Co~o e mU1to reduzida a quantidade de 
fu~ts ~e. uma brigada composta só de 
dots ~egt~entos, sou de opinião que a 
org.amzaçao ternaria , que tornou-se ex­
celle nte na divisão de cavallaria deve 
ser empregada na brigada e co~stituir 
em vez. da actual divisão de cavalla ria' 
urna bngada de tres regimentos co~ 
tod~s as armas a uxiliares. Si fôr neces­
sarw o. emprego d e ma iores massas de 
cava lla~a, .basta r:eunir duas ou mais de 
taes bngadas sob as o rdens de um chefe 
commum. Sou 'de opinião que tal bri­
ga~a de cav~llaria muito se prestará como 
umda_de tacttca, precisamente nas circum­
s~n~tas proprias ás operações em ter­
ntono a rgentino. 

N~ que se _refere á instrucção, as for­
maço~s. que fig uram no regulamento d e 
e:erciciOs da cavalla ria pa ra as evolu­
çoes a cay-allo resultaram, em ge ral, ade­
q~das, SI ~em que no futuro a instruc­
çao metho_?tca a cavallo terminará com 
o esquadrao, ef!Iquanto, que a do regi­
mento e da bngada so se fará sob a 
fórm:a de themas de combate. 

Desejo chamar especialmente a atten · 
ção (tratando do combate pelo fogo) so­
bre um ponto importante, tanto no ata­
que d a infa nta ria como no d a cavallaria 
a pé. Refiro-me ao, eng ajamento das re­
se rvas nos pontos onde o ataque pro-

' g ride 
mais 

bem , c 
te naz. 

não ond e ha resis tent ia 

No que d iz respeito á juncção da arti­
lha ria á cava lla ri a de exercito, repetiu-se 
nesta g ue rra o m esmo ens ina mento que 
ate hoj r~ s e colheu l"fll todas as cam­
pa nhas, is to é1 o pedido de todas as 
partes de peças as ma is efficazes pos­
sível, o u m elho r, d e g ra nd es calibres. 

Si o a tirado r q ue at.itca nota que a 
artilha ria inimiga la nça sobre elle pro­
jectis mais pesados que os arro jados pela 
amiga, despe rta-se nell e, des de cedo, a 
impressão ele não se r s uffici entemente 
a poiado. 

Na cavalla ria ele exercito o limite ma­
ximo do ca libre é da do pela mobilidade 
necessaria á s ua in te rve nção opportuna. 

No começo d a g ue rra cada uma das 
nossas divisões d e cavallaria contava com 
uma estagão d e telegraphia sem fio pe­
sada e duas leves, cujo a lcance era res­
pectivam ente 250 a 300 km. e 100 km. Es­
tas estações prestaram exce llentes servi­
ços. Economisaram tempo e sangue, de­
monstrando se r um ele m ento a uxiliar ab­
solu tamente indispe nsavcl ao serviço de 
explo ração. 

Uma pa rte da explo ração afastada pas­
sou da cavallaria para a aviação, espe­
cialmente a estrategica, q ue deve deter­
minar os transpo rtes po r via-fe rrea, a 
re união e os movimentos d e tropas ini­
mig as d e certa impo rtancia. T ambem os 
empre hendimentos contra as communica­
ções, contra fabricas d e munição, esta­
ções d e estrada d e fe rro, etc., que antes 
era m executados o u intentados pela ca­
vallaria, estão, em parte, a ca rgo, actual­
mente, dos aviadores. A cooperação in­
tima d a exploracão aerea com a effe­
ctuacl.a sobre o t e rreno· impõe dotar a 
cava lla ria de exercito d e ae ropla nos. As­
sim, pois; é necessa rio ann~xar uma es­
quadrilha de aviação á bngada de ca­
valla ria independente, d evendo te r pre­
sente que a instrucção d esta esqu ad rilha 
deve habilita i-a ao m esmo tempo a re­
g ula r o fogo das bate rias a cavallo. 

Na juncção d e unidad es de infantaria 
e d e automoveis inf luem especia lmente 
as características d o theatro de gue rra. 
Na Republica Argentina o reforço. de in­
fanta ria necessa rio ás brigadas de caval­
laria só póde dfectua r-se na fórma de 

infanta ria m ontada, para cuja o rganizá-
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-çào diff icilmcnte outro paiz offe rece con­
<iições mais favo raveis. 

Um bom resultado deu, em todo o 
-sentido, cs destacamentos de sapadores­
pontoneiros ligados ás divi sões de ca­
vallaria; em compensação, a~ opin:ões so­
bre os botes ele que estavam providos 
a princi pio os reg imentos de cava lla ria, 
são desfavo raveis. Alguns os qualificam 
de lastro inutil. E' mais conveniente do­
tar as brigadas de t rens de pontes e não 
os reg imen tos . 

As consequencias que os differentes 
exe rcitas têm deduzido ou deverão de­
duzir da g uerra mundial, são clis tinctas. 
Os francezes, por exemplo, depois da 
g uerra, dissolveram uma se ri e de regi­
mentos ele cava llaria. Indubitavelmente 
para is to influio, em primeiro termo, que 
o exe rcito francez contou quasi exclu­
s ivamente com a:; expe rie:~c ias d a g uerra 
d e posição, para a qual não se presta 
a cavalla ria, e, em segundo, que jus ta­
mente o theatro da g uerra francez, por 
sua d ensa rede de boas es tradas, presta­
se_, em a lto gráo, ao emprego ele cy­
cl tstas , automoveis blindados e tanques. 
N a Republica Argentina e paizes vizi­
nhos as circumstancias são totalmente clis­
iinctas. Um. conductor de exercito, que 
entenda da sua arte, não deve permittir 
que se chegue á guerra de posirão em 
regiões tão pouco povoadas. Ha de tratar, 
por meio de uma direcção habil e ener­
gica, de produzir a decisão pela luta de 
.movimento. 

Minha opinião é que a Republica Ar­
g entina fará bem em não dissolver seus 
regimentos de cavalla ria, mas que deve 

..a ugmentar, antes de tudo, sua potencia 
de fogo· ao extremo, pelo accrescimo de 
um maio r numero de metra lhadoras e 
outras armas automaticas e dedicar pre­
ferente attenção á instrucção para o com-
bate pelo fogo. · 

Como voar em um aeroplano-escola 

·(Continuação) 

Pelos tenentes Fa bio de Sã Enrp 
{Da Escola de Av. Naval) 

e Allnta r Ma rtins 
(Dn E de Av . ~· il l tnr I 

fazendo a -curva de Im'melmann para a es­
..querda, deve-se dar um pouco de leme á esquer­
·d a, para prevenir o effeito gyroscopico do mo­
to r, que move o nariz para a direita, quando 

.a alavanca á puxada para traz. 

Folha morta - Corte-se o motor e mante­
nha-se o nariz em linha de vôo até que os com­
mandos f iquem bambos e o controlle quasi per­
dido. Dê-se então todo o leme e aileron para 
a esquerda, mantendo a alavanca bem para traz. 
Isto fa rá o apparelho levantar-se até quasi a 
vertical; si os commandos fossem assim man" 
tidos, o avião entraria no parafuzo para a es­
querda ; assim porém que o nariz começa a 
cahir, dê-se todo o leme á direita e continue-se 
a manter a alavanca bem para traz. Isto faz o 
nariz erguer-se de novo até quasi a vertical e 
o apparelho tenta entrar no parafuzo á direita. 
j ustamente quando o nariz está em baixo, dê-se 
todo o leme á [esquerda e assim por diante. 

Curva clutia - Consiste em fazer uma curva 
muito rapida e com as azas perfeitamente ho­
rizontaes. 

Corte-se o 11notor momentaneamente e dê-se 
energicamente todo o leme para um lado. O ap­
parclho perderá compl_eta~ente tod~ a sua ve­
locidade de •vôo e g1r.ara na honzontal, des-­
erevendo um angulo de 90o. Assim que o avião 
estiver nesta posição o motor deve ser posto:, 
ao 117t!smo tempo que o leme é centralizado. e a 
alavanca levada ligeiramente para a frente. 

NOTAS SOBRE A INSTRUCÇÃO 

Conse!lw.s grraes e resumidos sobre o vôo, 
instrurçiio tlteorica, ele. 

I - Antes de iniciar a instrucção de vôo. • 
I - Procure saber porque o aeroplano voa 

e comprehcnder o que acontece na decellagem, 
vôo picado e planado, curvas com e ~em motoÍ 
e aterrissagem de forma a ter uma 1déa gera 
do modo porque o apparelho se mantem no ar 
em segurança. - s 

11 - E s tuJe os oommandos e suas acç~e. 
sobre as superfícies de controllc (l.eme de t­
recção leme de pro fundidade e mlerons). 

111 :___ Aprenda a manobrar o contado, tor­
neiras de oleo e gazolina _e commandos do mo­
tor (commandos da gazolma e do ar) . . 

IV _ Aprenda o funccionamento ~os mstru­
htentos (contador de rotações, ve!oc1metro, al­
tímetro bussola e indicador de ghssada) e sua 
utilidade. · . d 

V - Aprenda o mais poss1vel os detalhes e 
construcção do aeroplano. 

VI - Estude conscientemente o _ motor, seu 
funccionamento e modo de conducçao em terra 
e no ar. , 

1 1
. 

VII - .Pratique «dar a 1e ICC». 
VIII _ Pratique a manobra dos commandos, 

sentando-se no apparelho e manobrando-o como 
si estivesse em voo. _ 

IX '- Indague qual o. numero de rotaçoes 
oom que P' apparelho voa : quaes as sua-s 
velocidades de rvôo normal, voo planado e su­
bida. 

X - O btenha um mappa dos arred~~es. do 
aerod romo e procure com elle se fam1hansar, 
d'e modo a se orientar faci lmente no ar. 

2 _ Vôos de .familiarisação . 
I - Nunca faça o instruct? r esperard· est~Ja 

sempre prompto oom ~ equ1pamento e vqo, 
esperando a vez de sub1r. . 

11 - Abotoe cuidadosamente o cmto antes de 
subir. 

111 - Preste attenção ás instrucções do ins­
tructor relativamente aos signaes que elle fará 
para entregar o oomrnando e direcção do voo. 
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· IV - Q uando com o commando na mão não 
o mantenha mui to preso e apertado; os movi­
mentos devem ser naturaes c fe itos s.:m esfo rço. 

V - Procure sentir o apparelho o mais cêdo 
possível. 

VI - Olhe sempre pela frente c nunca pelos 
lados da fuselag em; é o ho ri zonte que fornece 
a melho r indicação sobre a posição do ae roplano 
no a r. 

VII - _Peça ao Í!ls tructo r pa ra explicar qual­
quer movimento fe1to no a r c que não tenha 
s ido bem comprehendido. 

3- Vôo em linha recta e cun ·as 
I - Para ,-oar horizontalmente mantenha o 

na ri z d o apparelho no horizonte e o bordo de 
a taque d as azas_ a ~lle para llclo ; para s ubir 
mantenha o nan z ac1ma do horizonte c para 
d escer leve ~ alav_anca a frente afim de con­
servar o nan z aba tw do horizonte . 

__ 11 - ~ara _voar em linha rec ta ponha <5 na­
n z na _d trecçao d e um . pon!o fixo no solo e 
por meto d o leme de dtrecçao evite que 0 a _ 
parelho d ell e se desvie. p 

111 - A posição das ala,·ancas que COITl.-
mandam .o apparelho é relativa· s1· 0 • · -

d . , aVIaO, 
co meçar a en var para um lado dê um pouco 
d e _leme cont ra no . ao lado para 0 qu 1 li 
d en va. a e c 

IV . - Procur~ \'Oar sempre pela vista e elo 
tacto' use os •_nstrumentos sómentc occasi!nal-
mente como meto de verificação ou . 
fação no vôo nocturno ou em meio dea ra ?n~n­
e nuvens. ne\ oetro 

V - Nunca fiqu e ala rmado com rcmot 
p rocure corrigil-os com firmeza se trs, mas 
t retanto mover o s commandos brusd~.'ne~fe. en -

V I - ~as curvas com mo tor mantenh 
pre o nan z do aeroplano no h o . . t . a se~-
que leme e ·1 n zon c , apph-

• • • l<l l eron prog ressivamente até 
ob tida a mcltnação desej ada . uma vez se r 
cançad a, leve a alavanca pa;a 

0 
. . - es ta a l­

o lado contrario a fim de u~ 
0 

meto ou pa:a 
e_xag:e re a inclinação que q óde a~fi Pa:el ho .~ao 
tlcafid ade se o ailer.on fôr r:n antido ng tr a ver­
da curva. pa ra o lado 

Mantenha o nariz no horizonte por 
111 

. d 
leme d e direcção; se elle subir um eto o 
l eme de baixo aha i xal-.o~á; se ' elle ' ~~~0 . d: 
acção do Leme de cima erg uei-o -á et <L 

V Il Para tirar o apparelho d~ cun· 
motor mova a a lavanca para 0 lado co at Cc;>m 
I I · n r an o· cve o em e ao meto o u ligeiramente ' 
Lado .o,pposto ; .a alavanca e 0 leme d e\ Pa ra 0 

centralisad os um_a _ vez que 0 apparell,;em s~r 
d e novo na postçao ho rizontal. es teJa 

VIII - Para fa zer a curva sem mo tor 
do mesmo modo que na cun ·a com motg; oced a 
nas . nunca_ Leve_ íJ a(~vn!tca para . o fad o: ~g~~~ 
tron o, po1 que 1sto tu a ra toda a mclinaç · i 
a ppa relho e ell e_ não faní a cun ·a. ao c 0 

IX - Para ti ra r o apparelho da cur\ra 
d . d d sem motor, C\ e-se p roce e r o mesmo modo 

no caso da curva co m mo tor, mas a al avaque 
d f . ' , nca 

d eve ser leva a p_a ra. ~ rente aftm de que 
0 appa relh o ao se Jnd Jre ttar entre no vôo pla­

nado normal. 
X -:- Aprenda a ~a~':r as curv~s abertas com 

perfeição antes d e lll iCia r _ a prah~a d as curvas 
fechad as, porque es tas extgem mut to maior. ha­
bilidad e. 

XI - Si fazendo a curva para a di reita sen­
t ir Q vento na face esque rda, is to que r d izer 

que o a \·ião est:í d e r rapando; neste caso de\·e 
da r mais um pouco d e ai le ron, ou ti rar um 
pouco ele leme. S i po rém o ven to fôr sentido 
na face d ire ita, é s ig na l q ue o apparelho está 
g lissando ; remcdio : ma is leme o u menos aile­
ro n . O mesmo se aprlica ao caso da curm 
pa ra a esque rda. 

X I I - Pa ra fa zer CLtn ·as fechadas com motor, 1 

d ê <O l eme c a il e ro n s u ffici en tes pa ra man ter 
o a ppa r elho na incli naç;i:o d esej ada; .nantenha 
o nariz no horizon te po r maio do leme de d i- ' 
rccção c fa ça o ae ro plano g ira r, p uxando a 
il la\·anca, pa ra t raz, na cl irccçiio elo cotovello 
o pposto . 

X I I I - A cu n ·a ,·ertica I sem mo tor faz-se 
d o 'mesmo modo, apenas a a la\·anca de,·c ser 
man t ida tod o o tempo, para o lado d a curva 
c n;\o para o o p pos to . 

X IV - Lemb re-se q ue a · acção dos lemes é 
semp re a mesma, qua lque r q ue seja a posição 
d o avião rel a tivamen te ao solo . 

XV -· Pa ra sahir d e uma curya fechada le\'e ._1 
a a la \·anca bem p ronunciad amente para o la,Po 
o pposto c cl e po i~ pa ra a f ren te c para a posi­
ção centra l, em um mo ,· im cn to circula r; o leme 
d e d irecção d eve ser usad o para co nse tT ar o 
a\·ião voand o em linha rcc ta . r 

-l - Decoll ag cm 
Repa re cuid adosamente 

co isa clcnt r.o ela fu zclagem, que 
os co mmanclos c impedir o seu 

I I - An tes d e faze r partir 
si os calços es tão collocados. 

si ha a lg uma 
possa prender 

fu nccionamento. 
o mo to r, ,·eja 

111 - Afivc ll c o cinto ; colloq ue o altímetro 
a •<0». Man tenha a a la \·anca para traz. 

IV - Ve rifique si o co n tado es tá cortado ; 
abra a g azoli na c o ar o necessario para a 
pa r tida; g ri te pa ra o mechanico : - Fóra -
afim de que e llc (Tire a he lice para o lado con: 
tra ria , afim d e es'C.o tTa•· o moto r. 

I 

V - Es tabe leça o contado g ri tando an tes bem 
alto pa ra o mechan ico: - Con tado; faça o­
moto •· g ira r no ra lcn ti nlg um tempo antes de 
accell e ra l-o , principa lmente si elle estive r frio. 
~ I - Nun ca faça o moto•- g ira r em terra •; 

n:a •~ q ue o necessa ri o; accell ere aos poucos c 
dllmnua .o num eno ele rotações ass im que o 
maximo fô r a tting ido ; um mo tor que g ira nos 
calçC!s mu it.o tempo, aquece, f ica com 'as ,-elas 
c l.;hs t ribu ido r s ujos c tem probab il id ades de 
sa h1 r fa lhando. 

VII - Mova a m ão acima d a cabeça a fim 
d e da r ts ig na l aos mechanicos pa ra retira r os 
calços. 

VIII -- Rólc d evag ar at~ fa ze r fa ce ao vento 
mantendo a a la \·anca pa ra traz. ' 

IX - Pa ra f azer as cu r vas uzc o leme, ac­
c~ll e ranclo um p .ouoo o moto r ; si fô r necessa­
n o faz~ r uma cu r va •·apid a c não houver um 
med1~n 1co_ per to pa ra ag uenta r a aza, d ê leme 
na d trecçao ela cu rva e mova a a lavanca com­
pl e tamente pa ra o lado co nt ra rio . 

X - Sempre que isso fô r possível d ecolle 
face ao vento . 

X I - Abra o IThOtor g rad ualm en te c nunca 
bruta lmente ; é li nut il «abr ir t ud o» pa ra ob te r 
uma rapida clecoll ag em; alg uns mo tores d ão 0 
numero correcto de r otações com os comrnan­
dos pa rcia lmen te abertos . 

( Contiflua}. í 


